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I l i a I r ian . 
F l t l T Z , por E r ck i uman 

V O U A N D Ü , por O n y d a M a u p i u a t . 
I • I I I U J A P O . pot' T .m i pue i i on 
M K N O K I A M l l 'UM H I I C I D A , po t Ma-

« imo dn C a m p . 
« t M I I . l A , da G u o r i u C i inUly . 
T I M IU I » V da M a x i m o f a r . 
M A M A J K 8 T A U K 0 A M O K , por A. 

l i e lo t , 

« K R K I X NO E X Í L I O , po r Daudot . 
M I A T I R A M , po r l ' ou ï l ío i i rget . 
M U l i M l Kl It»», r o r l ' i a r ra Lo t i . 
A I V A M ; K I I M A . J . d a Souza . 
P A I I I S l I N h l i S ! . . . romance . 
AO K M t l i D K E l ! ! romance . 
A < 0 \ M h S Ã O U E C A R O L I N A. 
I M < A K A M I A T O -NO MOMTKIßO . 
« S l 'A I i i AM, i onmn<» . 
O A B R A D E D K l ' A T I f c R K » , romance . 
A A f l O N I A D E I MA A L M A , romance. 
M E M O R I A M D E I i « U U t R O , por 

M a d a m e de fr'égui'. 

27-XII—'tOO 

Fecham-se agora na Camaras fede-

rão», após o i to mezes do t raba lho . N ã o 

i o pódo de ixar do reconhecer quo os 

legis ladores da I l opub l i c a são homeuB 
1 de g rande dedicação, pelo menos quau-

to ao recebimento dos subsíd ios . E ' la-

cta incontestável . 

Mão é demais fazer um ca lcu lo ap-

prox ínmdo da qunu t i n sab ida do Tl io 

s o m o P u b l i c o para p agamen t o desse 

longo e fecundo por iodo do serviço par-

lamentar . 

Os depu tados são em n u m e r o do 212 

o percebem d iar iamente V&ifOOO : a des-

pesa d iar ia , portanto , é de 15:0008000. 

Os senadores büo vencem tain-

bem 75*000 e, pois, a sonitr.n e do 

4:725$OÜO diários. A despesa total d i a- ! 

ria do subs id io dos senadores o depu- [ 

tados d de 20:fl25í000 ; o i to mezes de ! 

sessão, coutando-so tr in ta d i as em cad i 

mi /..elevam a q u a u t i a a S . í > í ! l : O O I > $ i 

q i.itro m i l novoconíos e quarenta o 

nove contoB ! 

A osso rgsul tndo n ã o nccroscontnre. 

mos o q u o so despende com « 

_ -os de toohygraphia , redacção o pu-

bl icação de debates, a judas do custo, 

empregados oxtranumornr ios, gratil lca-

ções e ma i s uma serie de cousas, | e-

quonau na appareuciu, porém grandes 

no encto. 

Ora , essa quant ia foi re la t ivamente 

ins igni f icante, se u t tendermos ás obras 

proveitosíssimas q u o nos de ixa essa 

j.essão da Leg is la tura do reg imen . Lan-

cemos u m a vista rotrospect iva sobro o 

acervo dos benefícios outorgados . 

A sessão começou pelo reconheci-

men to dos poderes, em q u o foi ado-

p tado u m processo i n t e i r amen te novo: 

as eleições não oram apuradas polo 

numero de votos do cada cand ida to o 

pela l eg i t im idade dos d ip lomas , mas 

tão súmento do aocórdo com nu otdeii3 

emanadas do pnlncin do CaUeto. 

Empossados , os novos congressistas 

entraram om t raba lho com verdadeira 

I Ta l ? « « a mu i t o » parava a b a a r d a esta 

l«i a ' » u . n a i a poli U s » , b t iaquem 

eumi*a l i« i idv l-a u» qua • a i t r a a l i a i a m 

• te rão q a * a l ia U m aaaa oeaaatMiae 

a " lógica d a reg imen .tatuai . 

I I « ) « . a aa»a é divereo ; u i o g a e m 

p. .da vou teaUr • I r a aM u r ( a u i a a c »o 

d o uoaao . V »tamil aaria l a mcnoa aiu-

«la, negar a h ab i l i d ade da» legia ladorea 

qua , um g r a úd a maior ia , e n t r am pa-

braa para a ( ' amara a d a l i » caem 

e bastados. 

Par i»wi, « a r » K i i l r a ru io- u e a t i i l i . 

nba» o d i apau i l i o d a c inoo m i l «oBtoa 

com o» Iral ialUua par l amau ta roa doa ia 

anuo , nAn noa fortamo» ou daxa jo da 

e i p an i l l r • uoaaa adm i r a ç ão a n t a • 

m o d o por «jna os (« idcraa d a R a p u b l i -

ea estuo l avando a c l iai to a obra , pa ra 

allaa ins igne, d a ami>obrar im« i i to na-

cional . 1, diff lc i i oomma l t a r c o m tau ta 

par i r ia tu iuaubaa uoua t r uos i d adaa . 

O . A. 

C A M B I O 

K«tovo «lontotH |>AiAtyM(tc «luimito qun?i todo o 
rtla u iios.-i mon-Adu «ín cAinblo, qiip abriu firmo 
í >ni oe i . i u . us oflereccMo k«qut>« m U í i > o !l 

Noriâ poslçfio contcrvon-EO o merendo At«' oêr-
ca nioiodíA, cm quo os hinos t>AF*nrftiu n 
CATAI' u I) |.'i|i6. 

Com ceIa I a x a em vipor, consorNcm se o incr-
l'A«IO ca!Hl« rtt«'. á tAlílo. rchAlldo Assim, 

O movi»icnto oj ei Açõps ioaIísaiIaa durauto o 
dia foi monos que rcjrular. 

Os extremo? roittm: de n 7|S A 0 l.*.|l(l, pAt-ft 
0 |nrr! l>Riictrio, • d* 0 15|IC A 10 para o 
1 ariitulAr. 

Kealisarawi-se Alf-nns negocio« cm papel repas-
sado. 

Koliri-Rnoà: ClÇsCf. 

N o t a m 

Fit m ro1»c&M <0 c»inblo lorneciäM tionlem po-
li. I l l H (le b. l'»UlOI 
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Portugal 
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Das Viír as : 
i A indiscroção do u m a a l ta auctori-

dade «In IMiuinlia, d ando p ub l i c i d ade 
a u m ucto a i nda reservado «lo gover-
no, de que teve conhec imento polo 
seu cnrgn, desagradou n q u e m j á ha-
via l amen tado outra indisoreção «le pu-
b l i c idade de actos pendentes «lo reso-
lução, prat icada pela inostun nuotori-
dado , . 

I lreveinente nppareceríl cm I . i sbôa 
uma carta om verso, do G o m e s Lea l , 
i n t i t u l ada Aic, Kr/igt.-1 

No pr ime i ro d ia do anno novo pu-
blicar-so.á om F lor ianópo l i s , u m novo 
jornal , orgnm do par t ido r epub l i c ano 
eatharinenso, para subst i tu i r o Repu-
blica, ac tua lmen te dissidente. A l é m 
desse diár io , só existo o Kitado, o rgam 
federal ista . 

Va l apparacer em J u i z do Fó r a u m 

d iár io mounreh is ta sob a d i recção 

sorvi« men ta l de um conhecido jorna l is ta mi-

neiro. 

" 0 G o m m e r c i o d e S ã o P a n l o " 

Dev i do ao aceumulo , hoje, do maté-

ria ro l r ibu ida , ad iamos para a m a n h ã o 

pub l i cação de diversos art igos e cor 

respondencias. 

l lenasco no Por to com g r ando cu-

thus iasmo n idéa do se pedir ás Cor-

tes a transferencia dos ossos do ( l a r « 

rett pura o 1'anthcon dos J e ronymoB . 

Pre tendo par t i r do L isbOa no «lia 

12 do })roximo n:ez, «-om dest ino ao 

R io , o sr. dr. An ton io Dna r t o «lo O l i-

veira Soares, 1" societár io «la Lega-

ção ilo Por tuga l j u n t o a» nosso go-

verno. 

A 4, fmuitnkti I i ub l i aau u m a 

rar ta , na q u a l a m rat tu i u p a h l i c a a o 

aa quu i aa amargamu i i l a «la n.ia tar a 

CommiN»»«. Caa t r a l , autaa d a orgau i» 

«ar a liata loa cand ida to» da i i i t u adaa 

pa r a a f a t a ru Caagr*»Mv fuito a con-

su l ta do aat,vl0 aoa d i rectór io» lorna», 

d a i l a a d o aaaim d a absarvar aa «a l l ia» 

p r a t a s d a iwr t ldu . S a a<|u«lliis praxaa 

fuaaain obi>arradaa, d i a o «a l ba r a pa » 

b l i uauo , n ão Ugurai ia n a linta «lua oan-

d i da l oa do |iartido, p o i q u a astn aa n ã o 

lon ibrar ia d a i i id ieal-o, o nome ila oi-

dud i io raapa i t a ra l por mu i t a s t i tu les , 

uiaa «joa n »o oonsta quo a« j» r apa-

b l ic i iuo a que , ao contrar io , t a ndn oc-

c u p n d o elcvikdan po f i çue» na Monar-

ch ia , a i u da por occasiAo das a la içôaa 

d e d e i e m b i « d o a n u o paaaailo e d a 

favorairo deste anno , foi l embrado para 

c a nd i d a t o d a tnu l logrsdo par t i do d a 

l avoura , q u o ara ruspo i tado da aar 

mouarch i s t u . 

NA.» ti nosso aos tnma corror om nu-

k i l i o d a Coniui iss. lo Centra l , p o r que , 

a l ém «la out ras razões ponderosas q u o 

n ã o vem a pê lo menc ionar , olla tem 

a o aeu lado , encarregadoa da defesa 

d o s seus actos, toda essa numerosa 

p l e i ado de jorna l is tas , l.yi u rgn in l i os o 

af i lhados, p le i ade essa que , no <li>:e1' 

d e t odo o m u n d o oflicial, cons t i tuo 

n m g r upo assas i l l u s t t ado e compe-

tente. 

Des ta vez, porcin, somos forçados 

a expor, pub l i camente , a nossa op i n i ã o 

cm favor da Comiu issão . 

12' assim quo, segundo so diz , a in-

s inuação do velho repub l i cano pároco 

referir-se uo sr. consolheiro Dua r t e do 

Azevedo, q u e faz par lo da chapa «1o 

senadores o occupon elevadas posições 

n o governo «1a Monnrch ia . Ora, q u a n t o 

"or ia inos nós felizes, se a Commissão 

escolhesse todos os f u t u ros congres-

sistas doutro os homens da capac ida-

do i n te l l ec tun l o reconhecidos mér i tos 

«lo sr. conselheiro Duar te do A/.ovedo ! 

l ' o r outro lado, so os hotnens q u o 

occnparam elovados cargos na S lona r» 

chia , «lovessem Bor exclu ídos na P.epu-

bl ica, i lovoria de ixar o governo o sr. 

conselheiro l í odr igues Alves, quo, so-

bro ser conselheiro , era ínonurch is ta 

fervoroso o oecupou, no an t igo regi-

men , cargos elovados c «lo immediat i» 

couüança pol i t ica, sendo como ó d e 

fresca data o sou repub l ican ismo, i g-

ua lmen te 'o ò esto o p r i nc ipa l a r g u » 

mon to em favor da Commissão) o pes-

soal da o l igarch ia va i f icando j á u m 

t an to gasto, o, segundo a lguns pessi-

mistas, não tom dado dos seus „ta-

len tos provas suf l ic icntcmcnto posi-

tivas. 

Mal comparando , n a pol i l ica , c omo 

nas typograph ias , é necessário, «lo 

tempos om tempos, reformar os typos 

usados. 

K i s uh i I 

praça», l u c a i i e b a w l a a d e i 
• IH»«. 

O* i i a t i aa .la gaa r r a ur '»a «.» |>ar-

t<> • '.tanlai ao aaaa a i h u i n a ç A M eara* 

otaHal ina» a tarée « nu i aa l » i t a l a *aa 

« laro ic l i ia de ba lanbo la» , a aada |aua»t-

*el q ue aa l t a n todae á maia»ao l la a n 

pon to . 

- l i ' prováve l q ua na lacapeko ofil-

eial q ue o ar. p i ea ideu l a da l i ap 

n m N O S S O E S T A M 

• *•# 

• m n m s 

unes« oarie>pau«lauia. d a t a 

l iapab l i-1 1 ' 

ca vai dar n a d ia 1.« da janeiro , At '.' 

boraa da larde , aa ear|M> d ip lomat i aa , 

a i a 3 ú» daaaata « las»e», oa «ulu-» 

d o i ialaciu d o g » M r u o aa jam diflré-

bui i loa «lo luoi lo »agi i i i i te <'ot|io ill« 

i i lomatieo, u o nalte d e boura , ( i n a n i a 

Kac iouu l , u o aal.ïii |iom|i«aiio, l i í e r-

cito, no uinarel lo . a A rmada , l io i.inu-

riaoo; a l l r i gada Po l ic ia l no sabia h i l 

va ilaril i iu, o C a i p n de li . labai i o-, na 

aala tlti o»pai i i , • as clansan ei via, na 

sala da ca|iella. 

— O ar. m in is t ro d a ( i narra sub i rá 

pa r a Pe t ropoü» com aua m u n i fami 

l ia no d ia I " «la iaueiro . 

—Tevo o rdem da preparar-ta o pa t aoho ' i i i o i a ' « j i i i , af lu i do par t i r pura 

Hanta Catbar i l ia , e m l e ficará á dispo-

s ição do c o m m a n d a u l a «la Lsoola da 

apra i id izea uiur inboiros, para Instruo-

çúo prat ica doa i i i t n a u t aprend izas . 

— O crur.ador Trajc.no sah i rá du di-

que ( jaula (.'rua por todo o me/, de 

janeiro , t a u d o feito obras rudicaas quo 

«Fu i ee lebrada em i m b i s aa m a t H 
aoa, earn e i t i a o i d i a a i i a ouueo rn ua i a 
d a l i a i * a t i ad ie iu i i a l mis»a tl.i l . a i l u . 

Na» pr iua ipaa» ruaa , «<a g r a n d e a 
m m luiautai-èo, q n « aa»im sa eou»« rvea 
al l . i bora da aar raaltsede a q u i l la ca-
r imou ia . 

Urn mu i t a s eaaaa r f fac lua iam-ae aa 
i i idaHncl iveia d l tenu lea f itmil iaro», a 
q u a «laiuuualra c laramanU' q u i u uo<»a 
popu l a ç ão sab» dar valor a u m a d a l e 
varda i ia i i l ima i l le lel i i j ioaa. 

—</ ( n,MM"ici« <lt V* Min min, n a louvá-
vel iiiU|iaiilio «la eorrcs|Hin«lar a grai iUn 
aenu i l a ç i o que tem t idu, dara «ia ja» 
uv i ra p r o t im . i am «laauU, j icr iml ica-
mente , i iumuroe especiaus, i i l us t ra i los— 
l>ara regalo, já se vé, da eeua c inco 
m i l as» iguautea a . . . do roepoot ivo 
riii.cn 1 

O n u m e r o da bo ja , eon imamon i t i vo 
do Nata l , t r a t u m magn i l l c » l ü hr, re-
presei i taudo o Proaepo a a t n ^ r a d a 
r ' i iui i l ia, lio m o m e u t o om que a V i r 
gem apr j sa i i t a o I' l l l io aos pastores 
veudo-ho, n um l ado d t so q uad ro , a 
Matr ix Nova, a Matr i z Va lha o u m a 

A < m d a b<*al«aa 4 
• b t r a o» l a uuu i . tu» >»a.u|.|o» Ua a'i i ' f . 

t,U M ' i / r . A a a m p a u b i a da aealn . 

•|ua sge i a aa au l l o i a n u a o t i tu le 

<iml A> h t h t n . dau-Hoa a Oh i woi , e u w o 

quem k a a a «leitede p « r a m |>alpil.' d e 

jogador da a tar . l"Oilla Jogai U" g«l« ' 

ou no crocodi lo mae j ogou ua C«<» ca, 

o iiarooe-iioa que aoertnu. 

I , deau ta desta U i la • i a | « i j a a a 

ae .n ta ldade que tom a Suciai AituJira 
da jogar u u u a ape ia , nó» taaio» i.oi 

dever moatrar-au» e t t r awame i i l o ba-

ue\olautea, a p a r a ç t v q u o n á » aa noa 

a i igur» a l eeaa l vamau l a l i o r u i r ^ por-

que q u e m paga c i m o m i l réis p i l a 

pusea da UM» cadeira d e thea t ro l > . 

l i u i i i am , I>aasaa d a l a ta i ra r o u A a » 
ça »«III lal it lai-nea q a a o I n d i v í d uo 
encarregado da laaar u n s s a a a e m a u t e 
ao qua i li n . io 4o qnal fa t |iartu a rua 

enader f e i j ., d i ug iu-a» gioaaaira 
te ao a. 14 daaaa i ua a, eam o 
coaMaiubo p r i n c i p i o da adueaçAo 
t om a t rav ido a n j o lmi ta , entrou pula 
l>orta a dentre , d a ebapeo na t a b u 
e, aeutando-aa a uma a e a a da aala 
jantar , i n t imou todos oa moradores d a 
eaaa, a r rogan temente , • lhe declara-
rem iu ia ied i i i l amouta oa somes , com a 
obaarvngáo d a que , caso não o 6r.es-
i»am, iul i iua.a-«ia a eomparaearem uo 

V. 

l ino uno I mile h u m a n a m e n t e e« ig i r I cidsliori imo poeto Rar&o da lcua|W, 

o tortn í ião navio novo, o o l i tn j .un in ' de arraial, paru onde se d i r i 

Ottis ant, po r toda a semana ent i anto, 

subirá do d i q ue ( l u a n a b a n i , p ru i up to 

a cf lactuar v iagem larga . 

Ceará 
Para a commlssAo «lo construcção e 

soccorros púb l i cos a o Es tado do Ceará 
foraiu feitas as seguintes nomeações: 

Chefe , o engenhe i ro Ernesto Eassan-
ce C u n h a ; 1 . " a judantes , os engenhei-
los Al fredo l iar tholomoi i «1a .Silva Oli-
veira o J o a qu im l ui tuilo do Mendon-
ça; a judantes, os engenheiros Amé-
rico FlSi lor ico da l toci ia o J o ã o B -
nes lo Hodocaniiclii; auxil iares, . loaqui iu 
J osé do Souza Ilreves Pi lho, Gab r i e l 
do V i l l anova Maonmlo, Tobias «lo J.a-
eerda Mar t i ns Moscoso, Alfonso «le 
Ol ive i ra A lbuquerque Maranhão o Ma-
rio Kpin i lo la Teixeira; dcsouli ista, l ' iau-
eisco I s i doro Slonteiro; escripturarios, 
Gabr ie l «le Moura t l o l ü m e J o ã o Gur-
gel do Amara l Valento . 

A comiuissão devo par t i r amanh ã «lo 
I l l io, a bordo «1o vapor .V. Stilcadcr. 

A commissão será onoarrogada do 
proceder a diversos roparos nas Estia-

| das «1o ferro «lo Cenrá, construir 
açudos em vários pon tos do mesmo 
E s l r d o o super in tender o serviço do 
emigração da popu lação quo que i ra 
abandonar o E s t a l o . 

O a í í . a f l i w s l o 

Fo i submel t i i le a terceiro julgamen-
to, uo Itio, o tenente-coronel An ton io 
Evar is to da ltoeim, co-réo no processo 
do i i t tentado do í i de novembro do lt'l)7. 

Pres idente do Ju ry , dr. V i rg i l io de 
Sá Pereira; promotor, «li-, Dui ir ío Silva; 
defensores, srs. dr. Ma r i o V i auna o 
Dcn j am in Maga lhães . 

O dr. J . J . Sonbra, advogado da fa-
mí l i a do marechal B i t teu io i i r t , n ão 
comparoceu, bom como as testemunhas ! 
«lo processo. 

0 réo foi absolvido por unan im i dade j 
«lo votos. 

O min is t ro do Brasil , na Hopub l i ca 
Or ienta l , d i r i g i u lima nota n esse go-
verno, leolaniamlct a ba ixa do c idadãos 
brasileiros rifcrn titios para o serviço 
do oxercito urug i l í yo . 

E ' \ > C S i â í i h a s 

Dos srs. ü a ruo l i t C., conce i tuados 

importadores do drogas o per fumar ias , 

rccoliomos, a lém do del icado car tão «1o 

, , , . bóas.festas, très l i ndas fo lh inhas do 
»cidudo, «lo que si.o prova as cou- ( l o s f < ) U m l . ,,.„.„ 1 9 

" ' - E n v i o u - n o s o sr. Franc isco No-l inuas prorogações. Os orçamentos , do 

c. rto, por mot ivo do alto o reservado 

patr iot ismo, foram d i scu t i dos nos nl-

ti.iius dias o enviados ao Senado , quo 

s ' os pod ia approvar Bem a menor 

emenda , po r isso q uo os membro s da 

Camara de l iberaram rocollier-so a seus 

penates. 

Fóra das leis do moios, n e n h u m ou-

( Iro pad r ão l ia dos esforços, mngni l icos 

na tura lmente , empregados pelos re-

presentantes «la nação. 

l l ouvo , 6 oxacto, deputa ' 

que por longos mox.cn s 

dos t raba lhos legislativos; n ã o deixa-

ram, porém, do domonstrar o seu ar-

dente zelo po lo interesse pá t r io , ieco-

bondo com pon tua l i dado r igorosa o 

dev ido subsi«lio. 

O sr. Augus t o Montenegro , por ex-

emplo, uusontou-oo logo em princi-

pio, no qno foi ocompai i l iodo pelos 

oous d ignos collogas. mas s . oxc. não 

poi l iu de ixar «lo fazer v ingar a sua 

cand ida tu ra ao cargo «lo governador 

«lo Purú, o o subsid io do depu t ado ora 

modiocro rocompon ta ás obras do in-

gente pa t r io t i smo po r s. cxo . pro.ta-

«las longo da Camara . 

Nilo lin pon to do comparação on l r 0 

«i que fn/.iauí Os dapi i la i los «lo I m p o . 

riu c o quo pra t icam os «la I l e p n b l l ' 

t i E m outras éras, o r a i l a m e n t o 

i,lii !«.»•! ' o i u p i s em ma i o e s ó em oe-

e.i . iõt» r a i i i s l m t s u l t rapassava o pra< 

regular, a, a lm l a n t t t i liyp«itb»sa> 

fcoiupra sem •nlis|ill«i. 

Piuv in l ia da l i l u a l rasn d » « no «o» 

•-agutius, o i lMt i ian ie lu dos i t r v l * 

I « « a a m i n a da l i ieaoura, pu i s qun , 

»<•«••» a i l g u a a soturna da l i « »at irada, 

ihstftHila l a m b a m era • rM« l * • • < • • -

«Hl«. 

mitz, propr ie tár io da Loja Fiem, u m a 
boni ta fo lh inha do desfolhar. 

—l iocebemos doa srs. Heydenro i ch 
I rmãos , da Casa Allmnã, ú rua D i re i t a , 
10-H, u m olegante ca lendár io para 
1001, con tondo dous grupos «1o finíssi-
mas gravuras. 

— D o s srs. Cooi to I rmãos recebemos 
uma fo lh inha «lo desfolhar o u m a gar-
rafa «lo magni f ico v inho Chinalo, do 
Ti ir in , do qua l são únicos impor tadores 
para esto Estado. 

— D a cus.» . Ih VÍ')H DXnhle, tuna fo-
í I h inhn para paroilc, com o m a p p » do 

es inteiras | J a t a d o «lo S. I ' i iulo. 
afastaram | — D o s srs. l l o r m a n n l l t i rehard & C. , 

importantos nogociuntes desta p raça , 
recobemi s num c/iic carteira «1o pol ia-
oia, encer raudo u m a fo lh inha para 
ISü l . 

<1 s r . m i i i l K l r o <Iu l a x e n i l a 

|iri>r«K|i>u, | io i ' i i i í i í n h c í n m e / o u , 

>-«•111 i l c s c a n l O i «> i i n i / . u p u r n o 

r o a u l l i i i i i c i i l o i I i im m i t t i s « l o n i i -

( i l ) » I l l l l l CM i l u H i- i n . i l . 

.Titizo 1'cderal. 

O ilr. Aqu i l io o Castro, j u i z federal , 
mandou expedir nlviir.i de sol tura a fa-
vor de Francisco Koloro doa Hantos, 
acousado «le pussiir notas falsas am 
(Jnarotingiloti i , visto o Hnpremo Tr ibu-
nal ter conoedido a ordem «1o l n b a<-
carpii» Impetrado polo ilr, Fe rnandes 
Cooll io, advogado do acensado. 

O prefeito iuuiilui|ml sollcit o n «lo 

prosltlcnli i do T r i buna l d » J u r y a «III-

pun i a ii« ser t i rum, ua p róx ima aasaáo 

do Jury, « l i »anos empregado« miui lo i-

pau», t i t i o bavar g raúda a c u m u l o «la 

surviço, p r i i i a i pu lmau t* uo niua da j a * 

uelro. 
— — — — — • • — — — a t — 

M I M P R K T J I t •>« n a d . ««• 

M » t l i , Uuale UO* M I 

CnwIMHM Ao Itmm U w l i 

M M I I ' 

^ É « f 5 í ' 5 a H « 1 « 

A Camara Mun i c i p a l do Petropo l i s 
foi convocada paru rouiiir-so om ses-
são, amanhã , afim .le dar posso ao 
pres idonte do Es t ado do I i i o do J a 
ueiro, sr. Q u i n t i n o l iocuyuva . 

— Km jaue i ro p róx imo estará om ple-
no exercício a reforma pol ic ia l «juo 
foi decretada osto anno. 

Pe la reforma, parc-co quo de ixará o 
sou cargo o «Ir. L a z a ro Tou r i nho , da 
'J.a urbana ; coronel S ampa i o J ú n i o r , 
da O.", t a m b é m urbana ; dr. Enéas Fer-
raz, «la 0."; dr . Pan la Pessoa, da lü.n; 
«lr. i ía t i l Poderneiras, da II!."; dr. Kii-
col lar Fontouel lo , dn 17."; «Ir. Marques 
l iastos, da 2." suburbana ; coronel Pnes 
Leme , da 0." suburbana , o coronel Jo-
sé \ ictor iuno do Moura , da S." subur-
bana . 

Fa la-to quo o dr . Es tevam Rezondo 
entrará para n .'!." dologacia auxi l iar , 
q uo será estabelecida, o quo dessa de-
legacia sorií escrivão o nosso est imai lo 
col iega do imi i rcusa Po i iovcnuto Pe-
reira . 

A fínzda ouv iu dizor quo serão apro-
vei tados os seguintes escrivães : ma jo r 
J o ã o Carlos Costa, da I . " circiimscri-
pção u rbana ; ma jor Hernari lo J tenic io 
Penna , «la 2." ; cap i t ão Manoe l P inhe i-
ro do Campos , «1a 0."; Ni lo do Ama-
zonas, «la -I."; ma jo r Dan i e l L i sboa , da 

0."; cap i t ão Manoe l P in to , «la ltl "; ca-
p i t ão Carva lho , da 11."j P imento) , d a 
a.", o Carr i lho , da l:i .D . 

P a r a o enrgo do fiscal gorai «Iob 
guardas noc turnos será nomeado o ca 
p i t ão J o ã o Franc isco Mar t ins , actua l 

1." supp len to «la '1." c ireuniscr ipção 
u rbana . 

—P.oapp.irecorá nos pr i inoi ios d ia« 
do nicz p rox imo o Nacional, orgam do 
par t i do repub l icuuo nacional . 

O novo coliega sorá chefiado po lo 
depu t ado «lr. i i a ibosn L ima , presideu-
to do d i rec to i io central do part ido, o 
o secretariado pelo sr. <.'limpou de Mo-
deiros. 

F a r ã o parto «1a redacção o senador 
J o ã o Corde i ro , d0[iutudu federal «lr, 
V i rg i l i o l i r ig ido , d ia , More i ra «la Si l-
va, A\ellnr l i ruudáo , J . J . l larroso, 
Mon te i ro Ej j ieH, Evar is to «lo Mo ram , 
Wu i l i i ng lo i i l ie is , N icauor do Nasci-
mon to , Co l l a t i uo i lar iono, Cardoso 
T i i owpson , J o a q u i m Liillá* n ou t ro t . 

F o i tomada uma e iue l l sn te aula d n 
p réd io ii. '21 d a praça Coronel Tu ma* 
r indo , .ilide se i á mon tada a redacção, 
cu ja i l lu i i i i i iaçào **rá oleclrlae. 

I I j o rna l nará impresso na nf l le iu* 
lypograp l i í cu t i t ã a rua do Ou» l do i , 
ll. 

— 0 lin»aia«i tu apura »a para a»ao-
oiar-sc ao regiisi jo i i u b l lm pa io eu* 
a a n a m e i i l e «lo saaiil.i 

Ma n a l l a d a : i l , a U at p i lma l r t a be-
ra* da I , " da tenalra, b a f a r * l i iau i ias-

ubbeaa, p r i a t i p a l i u a n l a aa» jer» 
IIIO, 1'aeeelo a larga d a nar em UM 

onda , b t m a n u « em e a l i a » «ap i ta i 

coat p a i 

d i a » dn n 

Not ic ia A Ealtiçíln, «1o Casa Branca, 
quo corriam nl l i boatos insistoutes do 
«pio no comitê rio mun i c i pa l os cadavcros 
eram desenterrados e violados. Esses 
boatos trar.sfonnp.ram-so cm lendas, 
qua l mais extravagante, na imagina-
ção popu lar , mé imon to depois que 
profanações idênticas, o mais graves 
a inda , foram observados no cemiter io 
«lo I t oby , acredi tando a lguns «pie os 
própr ios defuntos so lovnntnvuui das 
covas ! ! 

A auetor idado, suspei tando «lo co-
veiro, do nome Mar t i na to Domên i co , 
procedeu a buseu em sua cana o do 
facto oncontroi i jóias o roupas do ili-
vorsos endaveren, u l t imamon to sopul-
tados, o quo foram recouhocidas pelas 
famil ies dos mortos. 

Preso, Mar t i n i ano confessou quo 
desenterrava os cadavores o lhes fur-
tava o quo levavam do precioso. 

In formam-nos que «love ser bojo «lis' 
t r i bu ido o pr imeiro numero iVO ti mulo, 
novo seir.au.iiio htlmorisl ico. 

Está nesta cidade, dando nos hnn tem 

o prazer .lo tuna visita, o sr. Ismael 

.Vnr.nl o Falcão, residente om I3ftU::rú. 

A ba isa d o cnrvfio. 
Pa i xo 1 na Ing la torra o preço do 

carvão «lo pedra . O de inferior quali-
dade, dest inado no consumo domesti-
co, custa j á 2 shi l l ings menos por to-
ne l ada ; o o melhor, dest inado á in-
dustr ia, abateu 4 schi l l ings em tone., 
ludn. 

Dos m i un s . d e l l t an Forost nnnun-
ciam uma d iminu iç i io séria nos podi-
dos ; o os salario'i vão ser reduzidos 
dez por cento. 

KSêns f e s t a s 

I toeobomos oarlõcs «lo bons festas, 
o gostosamuuto as retr ibu ímos, «los 
srs. Ifaruel O., engenheiro I smae l 
Torres do Almolds, dr . Tolont l i io Fil-
gueiras o fauii l ia, o dr . Ada lber to G a r 
c ia . 

O Prcfoiti) Mnnic lpa l , por eeto «lo 
I ioutom, para a execução dn lei u . 
101, de 31 do outubro do IODO, reor-
giinisou a Ssaro tasa l l a r a l «la 1'relei-
Inra devendo ent iar ante act i em vi-
gor u I , " dn jAuaírn de 1001, 

O sr. U l lr i imbat ' l i , coucuitiia-'o lis* 
go i ia i i te d t s ta pra«a, am.ivalmti i lM uoa 
pruauiitami cum um i o p n aui q u a >« 
vé u l l i . l um tn l a lU teu l i a d i uiue * f i» ta 
do J a i J ia t da l , m . 

O p l u l a r l i resaat , rasaat m r a i a alia» 
gado da « i aaem a Ku t a p » , i i o u t « urn 
»> l e d » « » . ' n.a. ban i to d a t a n l a r t u i u , 
q ua l i i e t m a a n l a t e i á » i p a a l o a f aa . al« 

h doe ' 

gem os Heit a ouv i rem u l egendar i a 
m is ta . 

A «improaa do Oimmireio d Cniiijiiiina, 
n ã o dese jando qne esto Natal passa»-
so de .s;iercebido aos teus pobres, dosa 
t i nou deste sou n ume ro cspeciul du-
zentos cxompiarca, em papel a i iper ior , 
pura aerom \eudi.los ás senhoras, cu-
j o p roduc to t en i d i s t r i bu ído e m ea-
molaa . 

I s to é o qno t e c hama—reun i r o u t i l 
ao agradável I 

— A nova d irector ia da soc iedade 
Rareio 'la Artiilas, cu ja possa so deu 
nnto-liontem, ficou assi.u composta : 
Presidente, José Fonsoca; vice, Eu r i c o 
V i l lo ia ; 1." secretario, J o ão l i ap t i s t a 
1'rngoiO; ü." «lito, An ton io «la S i lvu 
Parada; thesouroiro, Francisco Sacra-
mento; procurador , G e r i l d o P i nhe i r o 
da l ioel ia; 1." e 2.» fiscaes, An ton i o 
Abnudanc i a o J o ã o l iapt ista d e Ca-
margo . 

—Obsoqu iaram-nos com bon i tas fo-
lh inhas do desfolhar para 1901 os im-
portantes negociantes desta praça, srs. 
Fonseca it Santos o Mnuool l í r a n d ã o . 

Agradecemos a genti leza. 
—Fes te j ando a uoi to do Natal , a sym-

path ie» sociedade Quinze de Noccmluo 
realison hon tem, cm sua sédo, u m a 
mngui l ica soi tic, que foi uma verda-
deira surpresa aos uocioB e convida-
dos, pelo eoujui ieto do attractivos quo 
ofieroeia, a despeito mesmo de tor sitio 
organisado «piasi á u l t ima hora. 

As exmas. sras. dd . El isa I t íbe i ro , 
G u i l h e r m i n a Wohurn t i i , Caro l ina Leo-
nardo o Augus ta A in jo l iua otfcrocorain á 
d irector ia trausacta «la soeie jado (Jtiin-
ie de Nüvewlr;) um l indiosiuio quadro , 
t raba lho feito a seda, quo m u i t o re-
eommeuda quem o executou. 

E m nomo da director ia transacta, o 
oocio sr. G u i l h e . m o Wo l f agradeceu 
áquol lus senhoras o del icado m imo . 

Eh 

com ehave de orno : o intol l igonte meni-
no Tasso «1o Maga lhães recitou com 
mu i t a expressão A Iw/rUua, l i nd íss ima 
poesia do Guerra J unque i r o , sendo no 
torminar mu i t o apphu id i do pelo aud i-
torio. 

Agradecemos á d igna commissão, 
composta dos srs. Hen r i qno Leona rdo , 
I to i lo lp l io Mutzoi i o Campos Sob r i nho , 
os obséqu ios quo recebemos. 

—lloalisou-se, nnto-hontem, u m a ns-
semblca geral «la sociedade M ai; it ali a 
Campineira, composta «lo senhoras, son-
do eleita nova directoria. 

Po r ind icação do u m a sócia, foi lan-
çado na «o lá um voto do ugradeci-
mou to á d irector ia truusacla, 

O bnlnnceto apresentado ií assom-
b l éa accusa um saldo «1o -153 em fa-
vor dos cofres sociaes.. 

uma p "iica de T a m i a n o » «.u d t Ma>i 
ula, ou m t .iiio u m a comtei laç iwi iln 
prima-<l«inaa q u o tei i l iam v a i a que , 
demais u maia, sa ibam eeiitur. 

Km l a d o a cato , a r a a p a u b i a 
coutava, para a o p t r a d o Diaet, com 
u m t r uu i p l i n : a eun lora Uo r i Pae-
qual i , ta l l iuda para C a r m e n , como 
mulher , como actria e c omo cantora . 

D e farto, aalvo a l g umas i i ge i i « * de-
flrioueiaa do voa no c a m p o agui lo , 
eviladaH m u n i ve ies com arte, ou t ras 
com m á etcol l ia da subst i tu ições , G u r i 
tevo u m t r i u m p h o comp ie to . seudo 
por « l iversi t vezes n pp l u ud i d a com 
«uf l i i i t iasuio . 

Amé l i a PogKi deu u m a í n l o r e t i a n t o 
Miuhaell . i ; o Torne i e cuu lo i i uoui v i . .Hülm«! . . , w i-oriiuao ca i l l ou com vi* " 
gor ,—talvez mesmo com exnggen idu vi- recadul-

in me do dr . r e d r o A r b u t t l 

Hnbemna q u a o dr. l ' ud ro A r l u i e i 

n&o auc tar iaou n a g r o u e i r a de tal 

j ne t a penetrar aam l icença n u m da-

mio i l io part icu lar , d i r i g i n do atraviaMB-

toa ás aoaboraa q u e lá e t luvaa i , a met-

m o quo n i n guém , a l a io lu tamenta , t am 

a obr igação d e aat i i fazer a u m empre-

gado groateiro, q u e Büo sabe o u m p r i r 

• r d a a s . 

l i ' sab ido q u a h a • recenaoamcnta 

a q u a oa empregados i n c u m b i d o s d a 

levur o» bo le t ins á t ca ias d e v e u da i* 

ial-oa aro |>odcr d o loeatar io, o u q u e m 

l u a s ve/.e» fizer, af im d a que eatea 

ne l l t s inscrevam o i n o m e i d o i mora* 

doro i , de vem lo entregul-os no d i a 1.® 

d e j ane i ro á peasoa i n c u m b i d a d a a r . 

gor ,—o pape l da D . José. i lcando apo 

nas aba ixo do eon juuc tn , o ar t is ta 

quo desempenhou o pape l de Esoa-
mi lio. 

Os oóroe, apesar de d im i nu t o s c m 
numero pura as e i i genc ias da parti-
tura, remed iaram e a orchestra teve 
por vazes uioraeutoa m u i t o felices. 

E m resumo, a fViiutrit foi u m a trium-
pbi inte e i t réa da Social AitiUica. 

—Hoje , repote-se a Carmen. 

KLI lO l t t IMI PAUL ISTA 

l í i n l i i a t o ho je nesta casa «lo diver-
sões uni grande bai le, parti o qua l uoa 
foi env iado conv i to pelo director , ar . 
A u b i n Leonel , 

a 
a • 

Par t i ram para n Eu r opa , n o Thames, 
os artistas Chr is t iano do Souza , Cba-

bv, L u c i n d a o l .uoi l ia S imões . 

d e 

0 Rr. J . A. I . e i to Pontoado , em ar-
tigo, a q no o (Juiamririo rlc São Paulo 
dou pub l i c i d ade em sua ed i ção do 25 
do corrente, cr i t ica o ca lcu lo «lo u m a 
safra do café apu rado pela Secretaria 
da Agr icu l tura o d i vu l gado lio < líolo-
lirni «1o ondo a imprensa diár ia o 
transcreveu. 

Não d i sponho do e lementos pnra ve-
rificar so houve em geral escrúpulo 
nas informações prestadas l iquolla So-
cietár ia , do modo a saber so o illus-
tre censor tem razão do acoimal-as do 
exaggerailas. 

Posso, porém, assegurar quo as re-
lat ivas n esto mun i c í p i o n ã o poccarnm 
por excesso, porquo fui ou quem as 

.. forneceu no caracter «le pres idente «la 

agradável diversão foi'"jecliadu ! Gommissáo Mun i c i p a l do Agr icu l tura 

lajeias fa«i>»e» dttl* 

P M M S B S f t L # ü S 
uucavu-^uuscinfirv.u^.-.fcf 

POLVT I IKAMA 

Q u a n d o um dileUatilc so resolvo a i r 
ouv i r uma opera ou u m a tragedia ly-
rien, cantada por uma oonipanhia q uo 
cul t ivn do preforcucii i a operota, devo 
do ixar em casa todas as suas oxigen-
cias do cr i t ico prat ico o viajado, todo 
o seu pur i t an i smo do amador oxigeuto, 
sob pena do cniiir na cspnrrelhi do 
querer trazer, á volta, mundos e fun-
dos, «junnilo, para as operações «1o mor-
cado, I tvava apenas no bolso uns tris-
tes cinco m i l réis. 

A Carmen, quo l ioutem ouvimos, por 
mais «juo a (jueirnmos divinisnr, por 
mais «pio ii submet íamos á r ig idez dos 
mais severos o repud i ados processos 
críticos, ora uma Carmen do c inco m i l 
réis, a m a C.irmcn, ed ição barata, e nin-
guém pe.de, ás edições ulialcospearoauas 
de Kn igh t , impel vtílíno o i l lustrações 
om tinas gravuras de aço, nem pr imo-
res «lo typograph ia , aos manuaes Itoret, 
po rquo l au to uma como outra ed i ç ão 
são preparadas para fornecerem litte-
ratiira o scionuia ao povo, por doz réis 
lio inél coado ! 

J á aqu i t ivemos Cara.eus de primei-
ra, luz idas poios interprotos do cauto, 
po loutes o sonoras poi uma grniulo po* 
polaç i io orchestral, des lumbrantes po-
ios trajes, polo scenario, por essas 
ncdiícçõos «lo mitc-ca-secih', «pio nós 
f ingimos relegar paru segundos pla-
nos; uma quo ,—aqu i para min,—nos 
impress ionam tanto ou mais «lo q no os 
pr imores «lua vozes ou da m i o «lo its 
oui i t t i r . 

N á o nos consta que, nessas aureus 
épocas do theatro lyrico, os joriial is-
tus «lo ti. 1'niilo i lnsnii ibaii ihassom o 
f i ro el innfalho dn c i i t icu sovem e, ain-
da assim, neaaes tempos era, dn corto 
moito, pnrinitt i i ln a ferocidade da cri-
lio™, porquo não ha gén io de pa«.'lllca 
leii ipera «pie t e náo «incréspu a nzédo, 
q u a ndo tenha du sanar «lo bolso «le/* 
caule ou vii ite mi l l é l t , pura lar en-
trada iiuaaet tsll inlr. it tlianti ao», a «Illa 
Uns, por «lupl iaaa «lo teeliuuioglu, « lia 
uinMoa l ump lo t da arfe I 

Man o t lognrct «U v la le mi l réis, 
am H. Paulo, mi mtai i io no i l lo i l u J a . 
Htirit. J.l pasiaraiu ae a t l ado de l auda 
i.iiliulii-a, p c i U i i t t m ao» il-iiiiiniu» «la 
m>ilie|.igia. t m qua a patife do d«ila 
J i i p i l a r fat ia O t t tus« , liati»forma<le 
em al iuna da uu ta , a cm qua Naturae 
d a t a r a t a «a prop ic ie n i h . i i , -A«| . i » u a « 
ka ja aa na« d«« , pa io maao t , »« ih m o 
d «Ca fa i ada d « # M l t M M l « , 

o procurei ser o mais oxneto possível. 
O i l lustrado art icul ista labora, po-

rém, cm erro, qno nrgo desvnnecer o 
la i é o ob jec to pr inc ipa l destas l i n has : 
o compu to por s. s. i m p u g n a d o não so 
refero á safra ora pendento o sim á 
quo so colheu uo corrente anuo, o 
quo, nli:ÍB, so t leprehendo «1a epigra* 
pito do «Po lc t im» — Safra do 1000 a 
1.'01 —, quer d izor — safra a exportar 
durante o anno cominoroinl «lo 1!)00 a 
1001. 

Não recebemos ninda i n cumbênc i a 
do calcular a fu tura safra de 1001, o 
quo, por emqnauto , como bem d iz o 
i l lnstro lavonrista, é impossível , polas 
razões q uo s. s. apon to o são perfeita-
mente plausíveis. 

Aprovo i tondo a oppo r t un i dade , jul-
go convouionto deixar consta tado quo, 
segundo as opin iõos que tenho consul-
tado, em tudo conformes com as m i-
nha» observações, será liem menor quo 
a «lo .to anno a safra do 1901. 

Aquol la , sem tor t ido os prodromos 
«lo enormes camadas do tióros. apro-
vcitoii-so do miigiiitleas c i rcumstanc ins 
motcorologicns, no pnsso q u o osta não 
oo iresponderá tis colossaos floradas, 
sendo certo quo n do mez «lo j u l ho foi 
insigni l jeante, a do se lombro pordeu-
so quasí toda, o foi a ma ior n «lo ou-
tubro, quo foi regular, só med rou o m 
parto, o a do novotnbro foi pequena , 
a lém do q uo ngora mesmo ó conside-
rável a quan t i d ado dos fructos q i n es-
tão c a h u i l o . 

Nos cafozaos antigos, om gorai , a 
carga é quasi nu l l a , os novos não po-
dem suppr i r a falta duque l l cs . 

Domais , ó um facto q uo nnnca sof-
freu a lavoura com a oscassez dc bra-
ços, com quo lucta nctunluionto, ha-
vendo, segundo estou in formado , zo-
nas productoras, ondo extensos cafe-
znos não recobem o m i n i m o trato, sem 
o quo os fructos mio so aprove i tam. 

Acorcaccnte-so a essas cotisidorações 
a de quo foi onormo a safra «lo cor-
reiito anuo, o é na tu ra l q u o n ão linja 
«luas colheitas grandos, som intermit-
toncia d o ^ o u t n u j oquonn t . 

A safra do 1807 foi inuior que as 
ai i tor ioies o quo as «luas soguiutas. A 
deste unuo t ambém é maior «juo todas 
as anter iores o, pois, n í o será seguida 
du outras tltins, suporiores n e m egiiaes, 
não nó po rquo a grande carga «nfru-
qtioeo o l aiéeiro, quo n ão recobra o 
lioco sario v igor nem i loscanço, como 
porque a . o r a os lavradores ub i indonu 
ráo de vez mu i tas plantações, esmore-
cidos pela cxt i i icçáo da esperança do 
melhor proço, quo náo so consegue, 
mi iqusnto , por faliu «le reoursos, pre-
cisaram do vender o oafii precipi tada-
man ia , pelo quo bom q u i / o r e m pagar 
os «lapecnladoriis, a cujo arb í t r io osta-
rumos siijnilii», n i u i i que sn rost i in ja 
consideravuli i iei i to a produção , «iue a té 
o ineaai i le lulu luni atilo earnMiv t , 

Dtaca lvado , U7 «le d a i e m l n o de IWH 
Aiiani '10 1 'aurKt i io 

O proced imen to deste inso lente em' 

pregado merece eer rep r im ido por par 

ta das auetor idadea competoutes . 

V ã o ser na tura l isados brasi le iros o 

a l l e m ã j An t o n i o Car los Zii>a o • ita-

l i ano A m m i r a t i Pascboal , 

A Inapector ia do Estradas do F e r r a 
e Navegação foi auctoriaada a despen-
der -1:050$ com a acquis ição de appa-
relhos para f lacal isaçto da i l l um i naç ão 
pub l i ca . 

Fo r am conced idos t r in ta d i t i do li-
cença ao i r . A r t h u r l la t l i , funccioiin-
rio da Inspector ia da Estradas do For . 
ro e Navegação. 

A Super ín tendenc ia das Obras Pu-
bl icas vai despender 1:431S'8'i:J com a 
reparação do q uo necessita o p r éd i o 
em que está instal ln i lo o I n s t i t u t o Vce-
c iuogonico . 

O secretario da Agr icu l tura , atten-
del ido ao «juo requereram os contra-
ctantes do cnstoio a manu tenç ão da 
l i nha to lcgraphica do I tararé , appro-
vo-a o horár io para o funcc ionamento 
«las estações daquo l l a l i nha , compre-
heud i da u «juo devo ser aberta nesta 
capi ta l . 

As estaçoos telegrapl i icas funccio-
nnrão durau to os mezes do abr i l o se-
tembro, «las 7 horas da m a n h ã ás 5 
:i[4 «la tarde, o «Io ou t ub ro a ma r ç c , 
das 5 da m a n h ã ús 7 da noite. 

Mercado de café 
B I O , 28 

Entradas . . , , 2.ÕH-1 cnccas 
Emba r que s . . . 0.073 • 

Mercado, ca lmo. 

S A N T O S , 30 

Vendas, 40.000 sacais. 

Paso do din, C$000. 

Mercad o, i i rmo. 

Café embarcado, 37.8:!9 saccas. 

En t radas , 26.804. 

Desde 1.", 559.203. 

Dosdo 1." do j u l ho , 5.3S9.0G7. 

Méd ia , 19.282. 

Stock, 1.285.506. 

Sab idas : 
Eu ropa , 493.414. 

Es t . Un idos , 137.230. 

Cabotngom, 7' 5 . 
l íueuos-Aires, 334. 

P a u t a semanal é do CIO. 

Café despachado, 222.115 saccas. 

Cnfé ba ldeado hoje: 
D a Pau l i s ta . . 
D a Sorocabaua . 
D o C a m p o L i m p o 
D o Urais . ' . . 
D o X'ary • • . 

Total 

15.138 
6.187 

244 
353 

1.065 

23.287 

T c l e g r a ' a f l a a i f i a s a s 

I N T E R I O R 
I i i o , 2 0 

Despci i in-so l iojo do sr. pros idente 
da l lept ih l icn, por tor «1o par t i r no 
d ia 31 «lo cori-euto para o Ceará, r 
sr. Lnssnncc Cunlin. 

A m a n h ã , l iavcrú no Senado sossão 

de eucerramonto da actual sessão le-

gislativa. 

O vapor Saeoia seguiu 
Eu ropa . 

l iojo para a 

Aclm-ae um pr««uplu t m eipeaiyAn, 
A rua Oaltuo íbitiiu, 41 ; poda o pu-
blico vitllal-.i ladet a» dia«, dt» A 
berat da tailla A mala anila, 

I'm am «aat ailidM a» llteiivat di «o 
dit«, to ba«litr*l Julie C'«»ar da *"' 

• aaàe l i cU Ma i aoadae Vatal ia . 
• W W F i H P W TSVVKSI 

Promet te ser imponen te a inaugura-
ção do Asylo An t on i o Gonça lves de 
Arau jo , a rcaltsar-so amanhã . 

O edil ioio, consti ' i i ido ne (, 'ampo do 
H. Cl i r is tovam, é sumptuoso . 

Os srs. presidente du I topnh l i cn e 
arcebispo Arooverdo assistirão à inau-
guração do Asylo. 

O sr. prosidente da 1 'ep ib l i ca ten-
ciona jegiiir para Petropoba, até no d in 
l o do jane i ro prox imo , «lovondo al i i 
passar a e s í a ç i o calmosa. 

I t l o , U » 

Devo old chegar amanh ã , pelo noefiir-

un , n Imitir da Iniiioaií t paul i .ta u a 

Cau ia ta , sr, IJÍUO l l i t u i . 

r«nifeiencioi i com o dr. N u n o dti An-
drada , d l r t e l o r garni da Hauile Pab i t » 
e t , o t i , P t r n au i i n Daa t t , u m d e i i a* 
i p a e l e i m aai i i tar iot i lo dapar l ame i i t o 
da Itygienn e Haiide, da liutuot-Alras 
enviado a Cala capital a tervifo da* 
qatlla rcparlifto argsuliiia. 

Aa q u a noa i m i t i a , a t e n i t r i a r i a 
c r i o « «abra t « r » l « a » ip ierea l tMai loa 

m med ida» q u a « 
p r e t u d t l e a i t r • 

4 « • • c an t a M 
« aac t»r i4a4ac ta> 



rnmt « r u«è*an«H" " f m 
mmb i«»i|(Mif.ui mm* 

• « M l U M i M 

-nu • mpmm*» • • 
A*. Alt IM^ i l IA^M *' " " Ifii 

p i M M » 
l«Í|»M*<KÍ * 

« • 9 >|1 < .|* 'H»H « r ^ i i M i a 
| a > i | « « j u | . a i u * u i i # « « < » ! • « « » 

U| U »'(• •• a i » i «MrttMMtouv 

N m I M , U1< 

M e t i UM u t « >U i •••rl-> 

l-ulr.. !«« axu •••.u»Uin. 

h a i i O « a luy l»»« h l u l f i r , 
pa i a l . i » . . r u dr H iUt» V*. «4.» I»»4iu 

ta|4>! kilHblIl» W l » ! " « , I '»«» « l i tu d » 

J u r l l ü . «IU t*i»>>tto . *«|«U» i y r i 

/ h u í . Ü . iUwyio t ' , |»ra • u n u » A l i o » 

i « M 

Hrm l l i i ' i i 4a IUmi b u d r i * . 

1.0' — » . < ( . 

A l i , . , . . . . as.' 

M i m i I w í . U M 

I*«|««*<1 Uai* « l i « » . l . . a-< M i l |iru» 

i irnt. u Mant iab . ia , « |.ai.l« » ! » uu « l 

t ' M f * i r o 

A A l ' « n l.-i'» l«a l« el. la. l« r cmo t t . u 

l ia je i.o l'ii»«.i«r<» l ' . «U i * l l u a » iiUO 

f o u l u » . 

H i i u l m i , J U 

I U ; n . * m * « l i t pa r * a < luari i jú , um l a 

t u i K l . . ' »a i um aouearlu, a Imni ln mu-

nir» ! II i iiimlniM, 

A hnc «ila.ta l 'o i tu ( ( i i » r» <1* lh-n«* 

rioabcia uii iniiuu r««ui ha ja , na ra|« l> 

Ia du .e-u l inanilal , m i » Miia.a |>or a lma 
•Io h I . . lua ide J íu i l i igu« ' . 'rii*a|>hilu 

U r i * . 

h l l W M L 
• 1 1 ^ ^ 1 11 

w FW** » 

Nu U u . « 
' a* J>»4 <U M a » lUxtri uaa. 

ÍMi W m ém I 'm* . • i l lu» i re a 4 « a . 
g a t u i l l ( t a uuB t i a a l i s t a i » . » au ru .lu 
u vu i émIUh iu ' f i lu i f a w . " i la Atu.ul-

; da, q u « fui tu*n>«ifii um l«u|>aiiu 

i a M u n i » i . l u , a «uganUatru m i l l , 
lar ar l í u b u i i u A utuuia 

| I I u m h i |»*aa'Ua. 

«> U i . en l » I l a u u a . » l ia Sou? a Ca*-
; t io. i . a i J e u t e Ma lua da l . i i . » i . l » U , IS, 
|.iaa*ul«ua-iuH. euw u i u » i M > l r i de 
baua i i . » |«uaada». *oi»». l i i i«u»«la» a * . 
| . ia*a*uui i l» | * i a a i iMi lavau-

| A I . »«»«« , «un iu i aa ladu , t aun. l-
I darada Iraa ia r am I' i a doa 1*1 <«a da 
r l kl «a |tu|4* aaa na i u ; ; U i r i i a , |ii"t 
«a»**f>l«, 4 a u l l l t a d a « w . « l u l a » , «»»-
laudu alli. «<••«.|ii»utu M I - i iu . aal taro 
aaa d * I | M a> Knaaaa. ) i açaa fabuloaot . 

J a »aer»« • arcui l ie iuuadaa auida-
•Ina.n icuilo. i ^ . l . iii r b r oa l r a r r u o r m a 
«a luda nun l u M M d i ' t d a ( I r ' i-HraUul ia , 
« i u d a niu.aa l a u U l i i a a radua i l a r cm 
auui|il«lo haiu floiu da cu l t u r a am 
N. 1'auiu. 

g l i iWi | u » 

n u « ! ! » , I1, 

U f t a i i I m i t i u I w i i f i 

l u u i l r r i . , a » 

N o I I C Í M I o« jornaa» duata c a l a i 

q u a a» l i i i lm» t. l«i';ru|ililca» astilu l u ta r* 

"oiupidaH i lavulo a vialantas l«m|)i*a-

tadea n o uiar da Mancha , anlro na cu»-

tnw dii lB», »toi ri» o • I ruufa , t a ndona 

iladna uiiiiliiH ilaK.iatrc». 

An ]>( í d a i conl rclclas atò l i on tam , 

dav ido n vnrio» nnuf ing io» , aão <la oi> 

t r a t a j 

l i a racniOK do quo an ton lmm d a d o 

mui to ! o t i h o i li iuiiitioa a i nda itrnora-

doe. 

_ 1 ' n i ' lw , 1! !» 

i n fo rma o /'.<;. ro <|tu> o general 

Wal . lero .', c o uu i a ndan t a um cliaft- d;\a 

troiiBb al!iuil»a om operações na Clii-

nu, Htni'!!.-: incendiar 1'e'iiiii, nc n eói» 

to t l i l nc . ii iiuo legrosaar liijr.cilu ca-

pita l . 

M m l i l i l , l i ! » 

No Sei -do h o n r a hon tcm (rrnndo 

tn iuu l ! oruvucnJo pelo v io lento ora-

•lor con ic ilo AlmonuP, qno. dn ran to n 

discufi-.." .io convi:UÍu extorlor. dir i-

^'iu in u'.u. ao £ 0 v c . n o hoapanhol . 

l . i t m l r C M , 'J,9 

\ recor.le lentat iv. i do f?anci:il l iocr 
Dowfct do i nvad i r a '.'oloni.v do C a l » , 
foi nnil ".'cadida, ):or ter sido impadi-
d o do 11 trave»" ar A l i nha da fronteiro 
de Uloi uiioiitaii), n lesto do <transo, 
cnins j iasaapont valão guardadas por 
quatro d r T i . r s iu(iie!5B«. 

Iguuni-se i m ip ian to se houvo 

combate cr.tro us iorç»» do general 
l jowct e r. t i opa* l iri l i iunicas, ou te 
l iouve njionuH n ret irada dna p i ime i nm . 

O general !•. \ct, vendo a impossi-
b i l i dade de realiear o .-eu p lano , reti-
rou para Senelvnl, estneâo da estrada 
do fer io entre '•Vinljng o i tc l l i lohem. 

A divis.'..i ii,; le/.a part iu para all i 
af im de dur eouibate ao geuoral Ut-
* e t . 

1'aul * C. 

N a a t a c o u l i a a i i l a c a » n , a a f a b a l a e i d a j 

A t u a 1& d a N a v a i u l i r o , a . 4:1, a u o u n -

t r a i j n o * i o i l o r a » a u u r i n a i > i i r l i i a u u t u | 

d a ob jaato* d « goulu u u l i l l d a d a , p r o » | 

p i l o . p a r a p r a a a i i U a d u f e u l a * d o u n n u { 

h o v o . d a p r e ç o m o l l i r « a a l t o | > r a ç o , | 

l i a U i a d e i t u a u K i i i u p t u o n u , « I I I a a p u -

l i n l u a d q a i r i r a r l n . i o u a • l u - l l o a a i I i « 

«un N a * a » a l ' a n l 1-*».V A C . a e h a m » | 

• o à v e n d » a * u l t i m a » u o f l d a d a a d l « 

r a o l a ' u M t a l a t a l u d » » d a » | i r i u c i p a a a 

f a h n e a a . 

tAnr« : « ( I M i J i « . Anna Rnii l ia 

Mdre i i . . , aa I lli«.- It.liai, In..-, t® 
luialMi., (>i linn» « m m !.**••, (><«• 
iMiiduaiMiiu n a-iouda.- |i 1« la m i 

n n i l i i lie itiu id 1 timl. till.«, i n a.i, 
11 «l.riuhu « imi . u K a f i i u u i .uavu l i r» 
| I fHrr l ia , fa lu. Mlu «hi '»'d du lur icu le , 

I ' l . t w 41» »«ua | a n u « • ..uu «4 • 
r ir.duMI «ttMHiMtv « « uiwUll l iHI a Ml. 4 
•la 7» * ia , i|in' a*i'4 laUhra i la iiuui1*> 
u u « . » . h lu.ra Hi MaahA, ua a i r r j » 

d * Ha i ml* t i r i v " de J a ua. puia <l< «• 

; i a i u ' i eii i im ilo . l a a l iia, «miiH »aiidu-
r * da de j A a m a d i v di'B |>ui «ale ni l « 
da roll» An a • i r i d ad r . 

Avrud i r . iu t w i u u As |h k»oh'- i|*o 
caridiuaaici i ia • »nifnirar.ini diii niiln i ua 
ciifcrMiAade. c Ixuu a i t i n i . na |>cii " n 
mho •p*n i|nnbaram •>" n » oa mart««« 

! n| . ' i u a u l l n 'a m n i A d a . I 

iill t o t o f i i i d f Cassia Barbosa 
A P ia fc i t u ra d e l a :minou o* p»ga-

ni cu loa da .-l.'t;i$ •:!!-I, n cada un i a dita 

i ua t i t i i l t õea i ln em i d ade huliTcncla-

l iada» peta f a n u r n , • de I.STlifiiOii, 

a Meuhra & I l ou i iem. 

l icaui i iu doa premioa da lotar ia da 

cupitnl federal, a*< a l i i iU l i o u t em . 

i MutOK Ut: «itMMt)6 A M ) $ 

Hrtiki, isas i i , n:-9!', Í6.IO, i5o§<, e«u4, 
nmn , t-Tnii. 

!•!»•_', ;)TM, m7hs, Ofij>, píioo, 100IR, 
KiMUii, 2II0Ü—-2(«-. 

' j if is, :'i;i."i, ;iiiíi.\ r.Hs», i ins i , u o w , 

l: l !US, l i m e i , ir-:.1!>, HI2S2. 1 Bátíõ, 

l!Ml:lí», 82:»»>, l2:0I ' , 2 1157-10H3. 

;IIHI, 4iui,ri, 4Í',T7, iiniin, n i " , r .77. 

h m . I h , 21ii.li', 2 4 : í » 2 . 8 8 7 4 s.iíis, 

l i ;i in, |'J7((i, If iSW, i:iTil7, lilItIS, 

f i i a l s , í i l . ü u . t , õ 0 $ . 

A r r i t o x i M A i . n l s 

nc. r i! i o í i n c i — n o s 

i:i'"»2S o 1" í s 

1 7 5 : ' S o 1 7 ( 1 0 0 — 2 1 0 < 

I I I i .rNA-1 

110*1 n Muno—2 .05 

l i i i ü l a i:iii.:n 1(10$ 

1 J 6 Ü 1 a 1 7 0 0 1 — 1 0 0 $ 

Todos os numeres te rminados om 0 

tèm 

Tolegramma r erlii l.• i.r>lo ngonto 

garul, «lulio Antunes d o Abreu, 

J o aqu i u i Au lon io i iarbosa. l lauedi-
| eta Mar ia dus H'ueH l la i l io ia, i-aua II-
llioa a l i lhaa, tins, Una, p r imus « pri-
ma», prol i iudei i ic i i tu luaguado* po lo 
f i i l leeiuieulo du i-ini I J a l a l r ada i i l l ia , 
iiinri, aol ir inl ia a p i i n n 

Kil l Aiitmilii dc (;i->ln l larl iai i i 
falloi ida no il ia St d o l o r ron le , rogani 
uu* i.etia purontca u "Uii|,o:i o earido-
so nhseip i io do asEiil ircin ti luiuaa du 
7" ilia, que oor i oelol irada aaguiiilti-
feira, i l l do eon onto, lis 7 lioraa d a 
mitnliA, na ogroja do Ko .«a Ksnl iura 
da I iU'/.. para d ' ^ a n p o e lorno de auu 
nlma, corifes'iando-s.' desdo ,ji n^rade-
cidoa [ior e-lo aelo do rei igiuo o iavi-
dade. 

Agrni lecemtaiut icui as pcsKona queen-
ridouamai i (u a uu ipara iam i lu .un to ana 
flufermitlade, e, tiem iisi-im, lis possoaa 
q u a ucumpanl i i i runi os realoa mo l tae^ 
ati ; Hiui t i i t i .uu luoi i i ' la . 

à M i t « ! « • m-

Hirt-d d a - U l f t " 4 a « cu l l * » » « * * 

• in.ma à » a m d . i l . idn n B l ^ a l * . 

a i . » 4« e u i U u , n ^ î i , • • »« • • 

• « t a ^ l u c f du I a l a fi i laA« • di iaefA» « 

i i i u a i i I 4a Urina 

S . l ' au ie , a-, de 4» eiutir» 4a |U0o. 

U - l Anr n» l a m o a 

SLCÇiiâ LIVRE 
r «Mir.114« mm |«dii ia 

Uni Uli da HUBIJ « n r a v e u b u M l i » . 

M b .i^ta «( ' i*rui l.c, ne> la id i lun»»- 4« 

Kafai'a, Mn u I I MI i I» . a» iiial.avad»» 4* 

• « M u r * a » In lour« ju i . d* c - m u n » 4« 

t i n . 

Mi-miI« « axr .v iu l i . i 4or n n r n f m « , 

pin ip.e • ler la.k' 4 i|Uu « dal f a d a d a 

\lu Mr-unipiaiiuii at ' no Halt • • j n u 4 * 

Dro l t o . . 

U nut e i i tM' »I l larr i» J mi t , CM-

Rcnheiro 4i « n un i l « de pinna i< car i « ' 

u n 4e r d c pe litt-, i(uo accjni i i in a l ocar 

4e pi'Maidi-Mti< du Ca lU« ' * <oMI 0 (1* mi-

el. rulMile, c«r-o (u jo i to Ioda o luundu 

•« !« ' i|iutu à e . l uu ù ifiiMlitu vale. 

VMttM fc « « « ' »n»«* ' • r w • f * * " 

t t M M IM« m b > « M * * >• um—m H— 
M «<l » M M M M M « i * W 4 » m » 

uuali|Uef t l » l4WM 4» •»" 
uuaM««, « a « « om«b • «a« « " H l » « i l « 

l i—r »n C I * « • • ' * • " * • 
oeiiVvMl« it ». KM*«, 

t 1 « k « m b * 4 c I » * » • » 

M • i'." tînt i» H u 

Wl«tl|T 4 l f- *<ï». «abb«Uu, « " í * 1 » ' 

t i - «or la i "a 

C u a «UKMMI A—M." 4» - t'oMti-Mi-

I p l ado , u ar Aa «u » i u K . ( i o « v a l f « a 

n u n MuiMiiu 6 — N U t — u a i . A O u n . 

au 1 undul^t iM. 
i l l u Mima 1-0 U — H . " » » — • > • ' 

liaaiMu U. dus haiitoa. 
S." C l I n |4> I i i « —N. tKl U.I. ' aai l i .u 
h « , ion CM « . » T l » da» i i n a l i o t l u i » 

u d « S . ' 4'.'. l i t , I I « , l - ï . H i ' . I'\ 

i l iMi, M», lud , tU, 1*1, «'», I t . 

Ai il a-ai »1.1 i n * « i na« i i pv»o do-

C l u b m u d cl u C . » r... lté «aplei .d i . lu 

la luAioa d e Uiiru I h a u n l i a a juiu* 

Couio maeh i i i « » da e m t u i a 
o i i I i ob ar l igoB da «uiMiau 

Hl i l idud«, 

Au |i!ibllca 

l . H . n b a i i o » a s l g n a i l a , d e e l a » o h a v e r 

rovogado, hoje, u proeuraçan out iuga-

d» a m e u i i iurii lo I t i rnrdu I t o i l r i g u e » . 

K i u l ' a u l u , 2 9 d a i l aMia t t i o d a U K ) . 

3 — 1 L i u . o u l í u n n t i . u i B 

M.ia luidcsllu» du li:.Mili o B ' U i r >U 

IUI. a r l'i.lii iV IMuhiI'i Itd'iyel, ú o uio-

dlenineutu de cout lanca do ioilos oa 

elinii 'oa. ( • • • ) 

l i e n 

a u i u i i a . 

u i i i ic i iB iieci »biiU.1« 

• d a « r o n d a Mli l idaiU. >«nd«iulu-ac 

I n d u a praatiivôa» da 2-.MNI a l o * i » u 

aamauaea , «oui a « l a u d a viiiibi; cn. de 

poda r cum uma só p i c I ne au gon lmr 

um ui i igni l leo o l i jecto dcaae . 

H. l ' a u l u . 8* «la da / c i ub ra H O 

Agu l ie i . ! , ! ' «BCiUituilo ; 

H u a U i r a i l u u . 42 I I . 
( I « gen t a RrrnI 

I ( m u n . a r * M û t . <• 

Ataque-, |inl|ii!nvêes do ceri.çSi 

C O L L E O I O 
•Iii iciitu |fl*r 

d . A m i n H t i i l i ' i r d 

« I . M n r l n i i i i i i O . I l o m i i - I l 

T A I I U 1 K ' (K. H l ' ttuioi 

As nulas (oino^. im no d i a i.' do 

fo vera iro do l ' t o l . 

A 'e 'n .—OB pro*poelos ncliaiu-«* 4 

i1Ib|kibíçi'io d o » HM. p i e l a i i d o n t e » n a 

l . l v r a i i » Alves, .i m a l iuuto , '_0. 
I . i l . . , 

i n t i i i i i a n i ' i ; itr.iSi i / i ' A i x i . - o 

emp rego da I 'mulsAo do Scott Ii] ro-

scuta reMl tadox surprc l iendente . 

M i n h a liillliier HOii'rla l uu i to d o e*-
toningo, pul] ituvêea do curarão, p rso 
na cabo ta o passava mui tos d;ns si m 

d iger i r a l imento» , sad ieudo a t a i p o u » , „ „ ^„ , i 
^ medi- ereança» edoentadnx, adu l tos nnciul 

i cos o dobeis o <m canoa de i 'h lh)MC. i , 

n; s Buas Val ias phfiBe.i, 

j t i dr . Vasco do Tolodo, do Amparo , 

l ' .tado do Hiiii r . in lo, d o u t o r em Me-

; i l ic i l i» pela l ai iddudu <1« i í iu do ,1a-

ú i z nu blia d n l a r a f ã o o se» 

ft9 

O n l i n l - . o- i i í 

i i a i i i t i ! e I ' m " , 

b i - r l i i , < < i n i ; i : ; 

1,-ïl n s e n s 

<|lll» c : i> is 

|1IM-

t i n s -

Ctliiíft! l-i 

-I! Unto 
i irji'i ii 

r .1 • itiv o ca-

liill'1.1 .! , I'll 

r-sup. Ir. .. 

No pol ic io 

por esli fc' tb.is 

Eindii a 1 i.rilo 

«los Abi'u;.2'.u. 

I l o i i n , a i » 

ï EprzKin i espeiai la 

l '.i.htUa rolar, couilu-

e ï ped i ç ào do durjno 

i o i H i i i s , y i » 

Tolegrai l.am do l ' e l dm para os j'or-

naes dost.i enpitnl d i zendo constar a l i i 

quo a impera t r i z da ' 'h ina Tson-Si 

ee dest i tuirá. 

P a r i s , lit» 

A Cumaru ilon deputados udop tou 

nm projeeto one .UH'torisa n c idade 

de l 'ar is n estaoeleeer novas taxas om 

mibstitr . ição nes li ireitoa de importa-

Hão sobro Ij'-bniiiB iij-gienii us. 

I . n n i i r e s , 

Os jornnes do h^ j o not i ' iam quo os 

vapores ' .: i o I'ldian " r.'n, 0111 
Cambi-ian, alialroaruin-se, i ndo ambos 

a p ique. 

H o i m i , 1 ! ' . » 

Cm ti lop;' n i i u i i de J l a çná , j iul i l i-

cado na l,.t>d,w, in forma quo naufra-

gara no cubo I'd am i i o o vapor ing loz 

A /villii-'u , que li.vava a bordo eon-

i rabundo iiellico. 

r U II'. ;.. 
iîlllt ii-11 !\ iln rni ini1 

ilBINI'ilii— lil't'llli'i 

Nina urn tia Ian! 

p e n ç a 

( l i i t v * u n o A l -

m i c t i :i c .- tn 

l l t - S l j U N Ï 

! i ! ' I : II M i l l 

i m i i i - s [ i i ' i ! i ' ; ; r i i . i n r . - - , | i : i r i i «> 

I i i n lit- l i i | i : i i l n - a i ' « > l V r i i l a I i i ' 

m u , e s s r s j l l i i H u S i i : i e • . , > r n n -

< ( u " f i i A v e l l i i t ' s e n i i i is > J i n -

n o e l t i n s S a t s f ' i ' » 4 ' ! i , > : ' a l , n o s 
( | G i : i ( ' N I ' O ' i e . ' J o u <> . n u i f o r i ' s 

[ i e ' C I ' T R I I S j m i M 

'.'O l l l ! l l l « I l l i O . 

.s . î 'a-. iU», n i * 

S í í ü í í l 

. I c F i - < ' \ n i ; M . 

( ' . • » « • I * i | > t < i t , i » t 

l ' î l f ' î l l 

tu de doseopei aijiio, qua \arioi 

ei s n t inhnui desoHBanado, 

Hein e*peinnçn, o só pol- me ser 

i igradavel, consent iu cm toniar n» pí-

lula» auti-i ivspi p l icas do dr. Heuel-

mann. 

Vv. ss. não i inag innm o enorme con-1 " ° i ro , 

t en l amea to quo tivemos, (Iorque, des-

do es pr ime i i u» pilulns, cila p r inc ip iou 

a B in t i r grandes me lhora i , f icando 

em poucas ccniauuii rad ica lmento en 

riidu. 

Ustnx precioa is p i lu las merecera bom 

o nomo do mi lagrosus e rei ommenda-

raos a todos que so f l f im e. to bom re-

médio . 

.l/i. ;Vir ..'• iulht J,tmc» ifi Ciui] os 
fl'ii ma rccouliccidn;. 

41 • l H * « « 
a M i < «Ifcaa» 

• «a ibau i . a 

tmm» a«r*«»>. • -

w f i m , ua eaiaerbua. • i u m m u * • • 

do i 0 « «abava. M « i t « 

H a ^ L i u r o - H i » • « * ( • • U d A C » 

lUu — l i u i n a i « C , h l ' a « ! « 
n—|ü M-tl • 

l u l l « mb lu,«d*-- qua ( i l J « « « i * ** 

Au, !../,. U eimo« aaa oau» «-».- ua i-

I« i i K a i » a C.díu»« é * Im-!*- . 4 « 4 i 

A-b.b l 4 » tl 

AB.it".!-. I n a « c h . i u l M i a n a l 

( I M « i|4e l au La eo lb ida •>» wall ix-

raa r*»ul i«di•» Ma« «Hea» H» I^Mi . r l .a . 

i l:ll.i..n,.l«- • » iMwia lwau l« « i ulu| »».b« 

dB» i . « aai-uida» .loa »m.4««Ium (« ! • •< 

l-OMtaill.HMI« <x>lu B l*<t<"*l « t 

K /iri l iM, / .. II f Jml'd), , d a |.l.»»M»av«u 

l ie. . A ni lu11 u <tc I ' . iala X o d m a i r a 

d r a t a ndo C t a i d a d u • a » I I . in . w b 

* I* *li.a mana r t . «« 

M Jttae da* < iiupoB, d a i a n i ra 4a 

I M 
I m . I i i * - I h u i m o 

\ euda-a« ua l t i u ( * i i * M»durai<a rua 

du l ' ab imu , .i-A. b—-> 

• w i n • --- ""» 

i . « . » . . ' • 4 » f-a»dH |uweMMa#"* ' »a. 
I««i iuw» «a 14 I aa U i »«« l * . « » . 
U u 4 n »ai « . 4> i » * ••« u U , ! 
a« i l *V-« ' » « N m l i * l i . ^ l b . « . I i l l , . ' . 

, i l l » « iat la- »a lul l««», .a robul ioa .» 
» . l u i «a* i i I b l .B l . uua • Mandl» 

- u a o*va • •* «a inda • l .ei.ati*» « 

au «a« a t a . i l l l l " « I « I .B . i | n 4 

I I . j . I I , t l i l ia, li<|HtUb«a A iAoaUua • 

l i i i Bu l a i 

I f|c. ,# de «4-1« * l4r I : 
lMp<« l i * l iO* 

1.1 i l l , I l l J i * « 4 Alt I l.< 

A l-r ta w iM r a s 

I ' «ai • • \ ii.ii li«<>* l4 l i i* i ra> 

l l . * . i « 4 a * i * * u f A i , I J f > » 

P u « » , <• 

4 nie IfraM.lÄa 

«IHM» viMoi.M raitrur 

C m pi|iaa, qu lo ta i , dumaa, |/»l i*f i» a 

ana c qui», i Miel«" * n i * m » 

I' , d.moa a t n l u u i a U " . . ' l i — l i 

S a a 

Im :i me/.* 
• it aiiMuii 4 

i, au m crenn» 

(as devam un i r 

u Mati ' icaila île 

I'. l i n t i n . Todu» 
u» m ".es de l'.iniilin 
quo (leram a .Va1 i l 

l a rm no» »cas liilio< 
•.liii'. utu e to prr ied» 
piidi-ni ficar lran<(iilllai 

i,uc -• i lunt l f i ' i ' o tu l'A K m 
o i en o r i i icli l ' i ite. Cuiii|iiar 
r«in|.ie lio ile|e«Uo geral, u rua 

de lfu a l io , II. i-A — I'll t i i ' i A i i * l>t 

I 1 

K c ' w f ' r i | p l ü ü i : i i i 4 i p i 1 i * 

1 i « i iM»M i da i a n 
; 4» 11 uu . . 1 . lud I « d u p I M . j 

Or. Paula Lima 
M id ie« . I am Mill,» K i t e I 

H' - In »|ii ' . l i i l l h i l l I *, 

lei I. I r . d I » a i tnd l 4» ll> 

f i i a e il< f r a n ç a a l i Ixii* 

r u n t « I ' i . n A 1 ii' * i i i m i B i 

m u ) di . mi I en* d« RoAt 

a hem ii.«! a » H'n ledu t* I'er 

til|'H<4* 1« Haniift' audi I d I 

|(Mi (Ii J a n e n * I n>. du I l / J ] 

A« 4, A run l b du ' .-vam r*. 

i w . d r n i M ' m a VtMin-

d« d « I i i I i irane , 4 ; 

ÍCT3 

A 1' I .fit , lm Onu / " i . d o dr A ' « « 

I l l ra .il, ile-a Bar liilu po i l u d o l 01 fa-

; / e i i u i i i u a . 

IIA. 

t o i t c v I N I J I o n i T ' i B - i . c o a ' M ' n 

' d u l i i i ue . he i oi. rei» île e» m n ne.-
, dfcf, u au a . / 'n'a(*i 'It A » i . H l u a i n-
! cai ud.ii « ti inam-ka cem lacil id.id« u.tj. 

« d M A. I l u n i l e de A /eve l " r n ' l o u 

eu e i i, toi lu tie mlv .cacia psi i a i u a 

'o r .uui iac io , S2-A. l u — 2 

g l l i u io : 
< Attosto que tenho ci i iprcj-alo com 

hri l l in i i to resnlti ido, lias molést ias do 
npparo i i io broucbo-pi i ln ioui ir , o em to-
r a i as quo tiur.em enf ia j i iec iu ianto 
geral , n Diuulsfio do Kcott . 

/ .(testo que í iquoi radioal iuento cn-
1-ada de a(ae.'.ics ne. voaos, Rul lrendo 
desto ma l nuns do 1-' aunou, com o 
uso deu pilnliix nnti-ilys) opt icas do dr . 
l lc in i ic lmai iu . 

,v.f hm M Ho (l'limon 

Morjiln-n 

A m i n h a mu lher , q io nini la e-!;i 
u sando KlUIr ã i . Morato , p m p n g a d i 

I pol 1>. l'arlos, nelin- o qn: is i cuni i ln 
du morp l iéa que soflria l ia m ua do .iL) 

: aunes . 

I l is ton hnh i l i dado a d izer , por ex-
perionein do casii, qun a nova ilesi n-
liorta o— i . l i i ' i r .M. Moi-nto cura n 
t no rphúa—8 . 1 nulo. 
SO—û J..- I i:vÀo ni: Ii.vcBtt V 

f idleiriu IIIR'c* 

111 V A I I I ' i c N . 11.1 

A diror lor iu desta « » t ahe lee imen lo 

de educarão pa ra o sexo feni i i i ino 

avisa aos h. paca do fami l iu , com cb-

peci i i l idude nr.a do inter ior , q u e recu-

l '0 c omo peusiorif l tas moças que <1 ' o-

jein cursai' a I ola Normal , ou esco-

las mode lo , sendo ell.ia «eiupru neoni-

punhadas lias idas e voltas por uma 

pessoa do Ioda a conl lançu. 

i i s l e esta' .eleemioiito, sendo d i r i g i do 

f.-imento por senhoras, oPercco toil. i a 

garan t i a dn •onforto , b om t l i i tan ien lo 

o cu idado , t;,o necessários a moças 

nesta eibnie, po ib ndo ellus t a m b é m 

con t i nua r a es tudar p iano , desenho 

etc. Tem tsmben i curso especial para 

a l umnas dos exame do suf l lc iencia. 

As aulas começarão tio d ia 1.° de 

fevereiro ile l ' « l l . 4 — ') 

I 'm fini',a oa oaf mina mórb i do« I -t-

ido- i h< lei ia ou A ueuraa t l . am* « Au > 

11 ii,i.7fi.i.f-i/',i rcroyh :p' .i'./ 'n rir Or ' • 
litmqii p r o d u z e oito* «x t raord in >• 

i I 10*. . . . . 

P o s t a r a s t e a i l c 

r.ir.lW. VK ' lrnr. . lima CBrln 

"Í331BK wyíSi fffi t 

S. 1'nulo, iiO do do/embro do 11100. 

iiOl.BA ni! R. PA II ti 0 
IIT.T1UAS ÍOTAefiKS 

L o i i i l r e i , 2 Í I 

I. to do ter sido oprisio-

i j.i d o fini o genoral bóer 

II!) ios-.i, nfllne ao llVir Of ff | 
lalo cer t i f i eur " e du verdade, 

io cou i iuun ieação a lguma a 

Corro o 
l iado i:a A 
Ue-.vet. 

O povo, 
cc procura 
não haven 

respei to . i 

~ l í o n m , Ü í > 

Foi bem recebida aqu i n not ic ia do 

quo lura p .ü i i i í t ido o ensino oflU-inl 

da l i ngua itr.linna " i " escolas pub l i cas 

ila illia de ' ro ta . 

I . o i i i l r c s 

(is jornaes desta capital con t inuam 

n atacar v io lentamente o governo por 

cansa do si lencio que guarda a res« 

po i to da -ituação das forca» inglozns 

em «pornç ' . ts na A trica do S u l . 

I t o m i i , I i i » 

O Senado recomeçou a funcc ionar 

l iontom, sendo u sessão oceupad» cnni 

a discussão .io o rçamento do l .xter ior , 

rjue foi udo).'.ado. 

l . l l l l l l l ' I ' K . ü ! l 

'i'olcgvapIiBm de Capetown que o go 
neral lJowet, reconlieceinl i i a inferio-
rii laile dus forea» boor* un ie a» iugle-
vu», cm numéro 
com todos es 
l is ( u n s O l 'dcnr . 

• In 2.1 mil , cap i tu lou 

•olilndo» que estaMiui 

l ( o i > < n , J t l 

( i n i tronorao ' li i icubivu . le i i ' i ih i iu um 

tiovo (DlIlUtS, 

\ i i > n i i i i , U l i 

I «I ce|i i.,i'a l » a allirniça mitre » Tur-

quia « u lluiibiania. 

I i « i h m , u n 

I I luMianu* V " V >Hi ' Iv l IMAHiUil* 

|i'ii MO l luli I pût* » i i r luf ida i la* « » I * -

• i » •lirai , 

1 M l ' i ' l l l i i M, U l i 

tl « B a n a l K||*I|H«1 ul M a r l i * « * 

i l » i» i l l i i i a K »"A« l M i u * i n * d » « a i « « 

4 » l ' u u t i u ' i i e l a i ' i * i l u U u l h a u I I H B 

( « I f l ' l l l | , t« i l '« I |e# »* l a i « « l i n . 

M i l » i|M* Il • « ! # i «1 M M » » I p a i l l lia 

PUKDOS l'DBLICOS j Vended. Comp. 

Ai-oiii • ~ tlo l'.stndo ~ I.'HOÎT "Trîiî ~ 
Uorocs coin 4 ' j — — 

» i» or* . . 
Mom •'» ' i » emp, 1 . . . . . . 
itlt'ltl !i0ltlillR«iV03 t'ti l-'J * . . . — — 

ldom. iilíTi» tic — 

1 tif'IH MlUt'-i» 
I.ofias iln l'iintRia MutiioiiKi',»» — — 
J.®eiii|irfci:tiMio* —• 

H.® f » a . . 
4." > « . . . . a — 

Cl." » 
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ACCßl'.H l»li Ii ANCO H 

CoiiÄtmclor c Aßvicola — — 

C'rotlUolIoa! tart. Jiv|>........ — — 

Idem, carteira fi-aiiii'-r« iai... . —• 

M e m , comi 0|() — — 
— 1129 

Morcatitil «1«: Haatoa — 

Kilicit fio l'rcto 
— — 

Ii. 
h. I'lllllO itit — 
t'uifio ilc tlãu C'nrios — 

» » » • lut •JC')? 23.'ii 
» » » > roui -Vmijq. 

L'iiiûo du H Ao I'aulo int.. — 

liane*» da I.'cptilili — 

indiihti i.il Ai:.pnrctir.e. — 
Comrncrcialu Italiano com :."oio 

ACCUKB M' COMPA s* ni a s 

Apua r 
Aritaretii-a — con» 
ldi'tll COtll M 0|" — I.Mlj 
idem corn <'| ' — 
listrada tio I'. «le Arar:i«|itar.t* Î2"0$ I2UÍ 
Ar cot- Paulista 1.« 
Bru l i t inn — 

2"! Italo l'a u lista • . 2"! 
I'abiil I'niiliftann. — — 

i'ftio ("anil t-antu niuato.... — 

154-lfioi amento dc Jiiúwu (cum — — 

fit >̂<m o realieado.-la — IC» 
(inr. dit n. I'nulo. — — 
l.UpttiU ..,,*.% 1 -•'$ — 
Met liaLî'-i'i — IN.S 
Morcaiitil e IndiiHtiial « . . . — — 

Mofiyana 2Í4Í 21.'S 
Itleni, «om 1" 'i' ••*• ra« '.It'ii 
Mem. ;i » <!ia>, vuii'a.i • v n I. •••M 
Idem; n •.".S 23« 

•Jl'ï '.'•11* 

I'nulifitn, a :•» tlias l.' i n 2.IÍÍÍ 
Idem, a \oiitadu do \entiodor. Li. ï 
I'lORiediot,. « — 

H:u| al. 
1 c cpl tii Ka . * ,* . . . . «B BI* 
1 u Ião H|0itiva •Vf 
I d m, idtm, a 'i (ii.'te ,..,. .i,. • — — 

\ iivh" l'auü«la . . . . . . i * — 

Itatileii»«;,,.. ns '.»II'« 

I«K1 IUH 11Y I'OT 11 (C t ' A fll AS 
Ii i'trilltn I[r»l,ili4 U * | i 
idem, '•,--.* •• . . . . . 0'.*f 

M' le, k fl|f>, Irii.i- . .. u m 
Mi m, ••mil'in Int«»» inti-uraf-. 
idt m t MUt* lia .» dn itiiVfiiilirn f i l 
|ili m i mit'IIa d.'iti'in'i"» . ii I vV»o Ii » 
lillitlf I l l 1»« 

DHI'CiNTI'RHt 
(7 m r A « un •• 1.» y, Mil«»» mm 
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• |n.»t » il• m m 
» jlullil « l iH I I « , , , , 

t i tl l i l t rc e'l i itco dr . K-ten i de A *!-

leni la len iu n i r « , seni|ire m u i I t i* 

rx l ' u , das U l u l a- Kjíiweluratites I re-

r . i i i n u i n du dr. I lc ln/e l inu i in . 

I I I . Manue l l a l a v a s de Asais, i l i p l n » 

i i nado com di ' t iucção p''l.v I 'neuldai lu 

i ile Medic i 1 !» o do I b n imac i a do l . i ta-

] d o da l la l i i a . te, 

At tea to tu fíâc iiihlici q u e leribo Ian-

• çado u n o , sempre eom fel iz exitu, d is 

p lu lu - expae toran le , o forruginoaas d a 

| dr . Ha in / . a i i uann , em mu l t i | l .u c i » " i 

•lo dopaupcruraontus o rgan i c i s , ano-

; mias secundar ia» , eldorose, o ngo ro i t i » 

'men t o s gang l ionaes , l i ronch i te i agmlAH 

' e chrouica. i , cat l iarro p i i l m o n i r e lun-

! n ico o m.ii.i estados mó rb i dos eni q u a 

i os ton ico* o os ba lsâmicos túi.i i itei-

I ra app i i cnção . 

b , l aiilu, is do ma io de 9*. 

Ur. 1. t ra ,lr .1 • 

l l o ton l ieço a firma supra . 

JS. 1'atllo, H do j u l ho dn I 

l .m toster.iunlio da verdadu 

O li.o tabo l l i âo , Antonio A ha.>j i O i» 

Uojiliyta. 
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Depos i la r ioa • 

J irunti , J i iJ iÀo St Mi i.i.o 

Bli-jutunllsni is n j i u b s 

K ã o ro&Uloni o <Kii.<ir Neíto Cal. iei-

ra>. 1' l iatmacia Conaoiação, l a i g i du 

r i M U » , 7. 

• <» 
Dr. 1'erieira Ouhitelhi , ^eil ieo, 

o po i a l o r e par to . io j ela I'll vor-
snlado ilo Par I z , laurcailo c m a 
medalha doe liOspitnes ilaqiio ia 
capital, no- quaes foi ailiniti do 
p I- coneiu-to a clinicai- durante 
oito nnnos seguidos líx-subst.tuto 
da cl inica externa ao Hi.p.h.l i!e 
tjiiiiit-AnloUir. ( 'om ultorio pr-i-
viseriameiití ' ; . rua 1.1 tie Xovem-
liro, 7 . — r.e.-idoiicia, r.ia l ienlo 
to F re i t as 7. Te'eplione, 7e2. 

ÜO—:• 

Os srs. lavradores n ão dovem de ixar 

do 1er a Culttira ties Uhih/io*, vo lumo do 

quas i il KJ j iaginnx, eonteiiilri iifie.".!-! 

gernes do ngr icu l tura . 

I 'odidos doa ass ignant ' M d''- Cotti t r-

cto de Mio I'twto :i redacção ií u . i . fo a 
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de 
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i-ii • i i , >!<•' i n » 

tricôs, obtive 
cios e sensíveis melhoras com o 
uso das afamadas «pilulas aníi-
dyspepticas d o d r . Heinzelmann.» S. Paulo, 2 8 de maio de 1898 . 

José Ferreira Pinto Rua de Santo Amaro, n. 16.» 
Reconheço a firma supra.—São 

Paulo, 3 de Junho de 1898.—Sm tes-
temunho da verdade, o 3' tabelllfto, 
Antonio Archanjo Dias Baptista. 

M t w a a a W B H M M M a a ^ 

Preço de cada vidro,3 8300 
Depositários: LBBI, UMU I JULIO 

( ir i inlu du ('ommi-rclrt de S. r a i lo 

A DM IMST li AI \ ') 1'ABA 1ÍI01 

iKr.. !oi in 

I residente, A lber to do Souza. 

Vicu-prcsidento, An ton i o SiI\a 

t ra . 

secrefario, F redav indo José 

O l ive i ra Vaoquea. 

!í.° noeretai io . Podro Cyp r i anu i!e 

Orne l las o .Silva, 

1." t l iesonroiro, Car les P l i i l a de l pho 

de. Castro. 

•J." t i iegourciro, Arist ides M u d u i i " * , 

r r oen rado r , 1'auipi i i lu J lorn io . 

Comiyih:i7o ih: lu«,.<iu 
Kstovam de Souza . l un io i 

Al f redo V i t a l i i ap t i s ta 

Hn tu i i i i no do Carva lho 

( í.iut/A.J /is. i! 

D<car do Nasc imento 

1'rancisco do Assis Costa 

Franc isco Amcr i co do Ol ive ira 

Fedro Matbins Schroibo;-

Augus lo ( í u i i i í e rmo ile .Souza 

Cap i tão A lexandre f í a m a 

.losd M a i i a l oriianiles l.ir.ia 

1—í... Aliocinilus lii^lo ico1 

in-

1 fi-

l l l,vni|iliiillsiuii das cr ianças <S a 
«liençuo cap i ta l do Vinho île lla'm o . 
ihulo ilr th 1'iiithi Itcioi/cl, propnradu r ica 
em im^o. em coiuh iuaç i io in l iu iu com o 
um,lim, d - diversa* p l an t a i ton io»* m 
uti-osi'ui L t i t i c n . a ( . . . ) 

(•ri'inio du ( o i nmerdu de H. l ' uu l * 

ABII.MIII.liA lil.llAI. 
D e o ïde iu d o ar. p iea i iUato , a da 

a c c i r d o cnni o n t l igo '.'j do» uo* .oa 
•» tututn» , cunv l i lu oa ar*. *aaoeiai lu* 
qu i te» pura n »»»embh-a garai u rd i u*-
ria , dou i i ugu , IH» du l o u a n t . , a l ln i i la 
aa eleger u direct i la q u « dava aarvir 
n o pmx i i i i u iiniio, » eomni i .B»ii d a 
•un ta* , a riiiniiiiasAii de aynd ieana la « 
o t nuaa l hü liaeal 

A * u u n i b l 4 u i nu iiirA i i* *éila w icUI , 
* rua D l i a l t u , . , 4 - I • hunt* da 
i l ia, am poi i iu 
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h . I 'auio, d * daaaaato* 
ll> t. 
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S. Paulo Hallway Company 

l t f | | i « l i - o d a r i n l r -

r t - ç u | 'wr i i l r>l«5|rniHiHBi 

l ' a ra o* iloviilos f im , U r a p u . 
I i l i cu M I S M B lerino« <lo Uaciuto 
u. de 20 i lo corronla, imb l i * 
cado 110 Du rio Official i la l. 'uiâo, 
o m 22 «lento me» , a da ta r de 1" 
.la j a u i l r o ' la l !*) l cm i laanto. oh 
peasoaa >jao «loaejaiaw rMaber 
telegraramii« corn a i i domço aliro* 
v iadoa ou convauoionaaa u«s ca. 
l açõaa ilo Mantos, lira/., H. l 'a i l la | 
a Agencia ila cidade, ilovorSo fa» , 
»toi' ragi i tr i i r uessa» e«t«{6aa o «ou | 
oai lereço nl iraviado ou couvent'io* 
u a l ntO » . l ia i l «lu me« vii-onio, 
i i ioi l iante a lux., «lo tí5$00U pelo 
il n no. 

Termlnnmta nnquol la data o» 
i-pgisti'os c i intontca. do isarSo do 
«or eui.icr.uca os telojíiamiuiis di-
rigi i los ous cudcioços uûo rolor-
luadoa. 

Hão ruu !o , 24 .la dozBOibro do 

W i i . M A M H i t i i u 

i l—3 . . fSuiwritiloiidanto 
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Extracção Extrâoç&o 
A n w n h f t 

S o g c a d t - f o i r t , S I d i i i M a b r i 

C a p e d i d a a d a i n t a r l a r d a v a m 

r F b l d c a ú i k M O N i w r l a , m i a a ^ u l m P t o h a i * 

v u a P r a d o , a u • 

H u a D i r e i t a , 

S â o P a o l o 

.ft. 

A' ï 

NE & G. 
A T « S ? Í » 

ATTU' i:E" riaíIMO xsuoc to 

(19 proprietnrios da anliRa o 
ci nceituaUa l ubriea do «Ca l i JIo-
l>a -, ol i i i f índoa por mot ivos impe-
riosos rt ícti.at-tiO desta cidade, 
vendem por pre to eouvidat ivo o 
condições favoiavcis aqunl lo os-
(abelocimer.to, dotmlo doa ma is 
aperfeiçoa,Ion maelnnismos, eon-
t a ndo o mesmo com u m a vasla o 
escolhida freguozia. 

]•'.' publ ica o notória a justifi-
cada prolorcncia que do louca da-
t a o pub l ico desta capi ta l dá aos 
p r o i b i d o s do acreditado «Cafó 
M o k a » . 

J ' " , j i o í r , o c a s i ã o < l e m a g u i l i e o 

emprego do capitai do resultado 
largamente com].ensador. 

' i odas c rjuaeoquer in lbrmações 
n res))eito : cn'io iorneeidas jiclos 
propriotarios, i.a íabrica, !í r iu i 
t ousell ieiro Neiiias, li. 7H-7P-SU o 
j ie lo dr. Manoe l Notto do Araujo , 
lar^o da tíé, u. i , sobrado . 

; i — 3 . . . 

* » u r i l à r.i a v 
1 r 
t. 

• V " 

l i f t U F í l C — S i i Î M x — f . í ü í f i P i ü í , 12 

p i F f î u s o o î m m n i 

r f r f s i l e i i a c B s a A - , x . f " e S . S o r . î o . 

U M l t f E S Î S f f l l L 

G ^ m n a s í o 

N O G U E I R A D A G A M A 

r .<{ i i ipa i ' i i< l< i »•» y i i i n a s i o 

X a c S o n n l 

lacarehy—Estado de S. Paulo 
D e ordem do sr. dr. director, com-

iuúnico au.s int'.'i03suilos que as 
jnatr ieulas para uualquer ai.no no 
«•urso dohlii csla l io lot imonto de cn-
niuo e.ítaiâo aliortas i.o dia z a i 
d i a 10 d» j ane i i o prox imo. 

Os pedidos lie matricula devoni 
t e r iuetruidos com or duciimonlos 
bc.^iiintos : 

a certidão de edado on doi umon-
to o mi . a'oiite ; 

i at'.ostailo do vaccina e do não 
KOtÚer o candidato de molestin 
contagiosa. 

Os pedidos de .»formações devem 
Koriliriiçidos para o. ta cidade, uo 
director do c lalio'ecimonto. 

Jacnrel i i ' , viI de dozembro dp 

1!'00. 
O secro'.ar.o 

U — 3 . . . /•' .;iii:IV.o (íe Assis Ytlhfi" 

Conferencias religiosas 
D O 

P A D R E D i ! * H I . I 0 M A R I A 

l—A Ci VZ c a voção tio pcciaih • 

socictla'lc centciiijíoraiica. 

I J — A Ci it: ' a ,ii)';cio ihi 01'ticiii n : 

Facieila 'c íouíaiijornv.ia. 

XII— A Cru: c o sentimento <'n 

tliciicia >,íi tocícdadc c ,)i/tm/ui'n-

»1 ta. 

U n i f o l h e i o , . • o n f c n i l o a s 

«.•oiil'ci'«-'i"<.'ísis • • • - í 

O p v o d u c t o d a v e n d a rover-

t c i i i e m l i iMiol ic io d o J . y c e u 

d o S i i g r i u l o Curai .-ão. 

A' venda neste escriptorio 
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CUBA. 
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U c b i l í c J a d e nevvon%, I m i i o t o u c l a ^ 
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c t r r n a s o n d i u r a a ü ? , i n o h a ç â o d o s t o s t l a 

c t » j c s , p r o e i r a ç ã o n a r v o s a , m o l é s t i a s d a -

t i » £ 5 e c i a b e x i g a , o m ú s s õ s s v o l u u t a r i a » 

Í i i a c i t i e z a Ú O Ü o r â ' a ; i i 3 g f s n i f c a s a . 
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u r r » een» i »e f cs , revigora t o a » o ey i t o i n i » a a r / d n , c J v a i 

, i i r t u l i i ç t o t a t f a t g u u p a r u a » p a r » i g a a u a a i , 

« « « c i o q u e l e s ü i L w e c o u tdiiii-J o d i 1(IÍ-.;í H p i ü l « 

B i t r * « * « 1 ® - c i o b i i i í a i i a a o ô m j i o t B i i t a s . 

c i t t t i » f c i o , l e t ô i a , i i g t a a U a « « i c ú a ç ã a , » m a i u i â 

i < r i t E ú u t » t e i i i » > u g t r a » U t í su i- i i a i e j ou i s f * l a « l j n a w % 

t » j I H t t l i t o t f c í t t t l i f í l i fc i t i to , IBiUUttUliU * «lWJi í '1» * 

n- k , i , « t f o r ç a . 

i t U i E e f c t c - O A e ; e spec i f i c o t e m e ido i m i j c o : a ; r i * 

i < 1 2 i a t u m i l L i u s s tío i i t t so t tó , « acu i i-âa * v í u í a 

i a M U i l i M t t w u » « Ua m u u i a 

m W K & ® H Â R V E ¥ & 
tíAj/ 

iMiiíi- l o r l i— l i Li. A , 

D c e p ! « a m * t e a f l o n t e « M i n t e r l a r d a E a a 

t a e e a a f f o r c c o a e v a n t a j o a a e a a i i w l a a a e » 

/\\ i h l l - i : i n I I » « l o J n i i B i «• n r u x i m w , » « l i a « < í * ® 

«Tt» Î I . " < ; i< i i k I i . t o U - r i u d a » . 1 ' u u l u , j i r o m i a a i a i a » 

4 0 t i u i l v N | i « r C ^ l l C O . 

1 1 1 ' D i i T A O I H U i m A L U M I M I T Ë 

Í T A S . g g f l i X T O . SS>3 

. » ! • « ' r u i n i I ' l l l(> « lo o M c c - t o s 

j m r i i ( » r e s r i i l e s « us<» ( !< i i i i i 'Nf i i> 

JùinhwiM, jarra* f«rn ///«w 

' nil. (iron:i's <•/<•. rh , 

?.. R .-Nf l . ) tendo a casa recebida cm d"\i;!o 
t. pijio (is folhinhas com i,uc lUiso/ava p.ciontoai' 

. i a fiogt.o ..'a, rofolvoa fazor, d iante 
(ia. fcstüf, Ii«t„rel ird r. ïo cm tod 
I ara voiilUal-o hnstnr.i \i.-iim u 

Ú n i c o ? depos i t av l oB d a r p pee i n l m n n t e f e a l i o l l n n d ^ a ^ í ^ l l " 

S o u z a c a r n e i r o Sc C o m p . 

H U A D A B O A - V I S T A , 1 0 — S . P A U L O 

t V l i i e x c c l l c n l c 

P a l l i o : 

H i p p o d r o m ü M e c h a n i c o 

P B « ) * DU R fPüEUC* 

ll.i.i i-, «|i ' ini i l i»< c i i r i ' l i l a n 

« o u i i l K l r i l i i i i i - A u il<> |ir«"-

t n i o H . d i iM 7 1 1 J l i ». I 1 1 

d n i i i i i l i > . 
1 1 - 1 1 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
llecomni'.'nda-Ee a todos os fa-

• ndeires o magnifico livro du m t . 

I í í h l i n A s i i . 

( ' ! L T S R A D O S C A M P O S 

I 'm vulnmc do quasi r.00 pagi-
',iíip, contendi) noçõe« (reraes do 
n(incultura e cspcci.ios de alguns 
cultivos actualnienta maia ingentes 
no Krai-il. 

CUI.TUKA nos CAMPUS ó Um llOtf 
prêmios (|HC 0 Gunmen lo 'te 
J'aulo dietiibuo aus teus asBlgnan-
oe. 

Novo Ü i i t i n i i í i r i o Português 
uniprclundondo: além do vo?alia-

ai io conmiuni aos mais niodornos 

dlccionarioi da l ingu», mais l l .« : :3 

voeabnlo», polo dr . CandWo do Fi-

gueiredo, 'J \o'. ene., CO». 

A' venda n» Livrai ia Tu ix i i r a 

U» do ü . Joáo , O. ié 

(114 r i l-12 ) 

m a i t l c i r i a « o n o o n l i n d n n a s i i r i n c i p a c s o a - n s « le s e c c o s « m<»-

l l i a d ' o e . K ' n n i i i o a m a ; i l « - i i | " s i i p o i m i ' 

T ^ n T n O - B O M e RE5S 
A r v o r e s e e n f e i k s p a r a a s m s œ a s 

Cl ieeou u m boni to sort imento de enfeitas para arvoras do 

Natal , o quo lia «le mais boni to neste genero, o quo estamos von-

doudo n preços sem competeuc ia . 

\ x m \ C A S A L E B R E 

f ü í i a c f i 

•ZLÍ í y s s a a s c í i s r ^ s s s a i c r v ' - a a B t f T m ffgSHg.^ 

T a n t o as crianças como as pessoas grandes 

t omam com mu i to gosto o deliciosr, 

V I N H O f i o D " " V I V I E N , d o ElMtr. iot '» j 

d o F i s 2 d o dt> B a c a l h a u . 

O V I N H O V I V i E N excita muitiíssimo o 

fep jCiite, reanima us forças, enr iquece o 

sangue , crca -arnês. 

E ' um remedi > dos t r r . s activos prescrito 

polos M e d i c o ; n o t ra tamento du Oeb i l l * 

t i a d a : A n e m i a , R a o h i t i s n i o - T i s i s a , i 

E s e r o í . s i & , R h s u m a t i s m s , P e r d ã o 

b r a n c a s . F^o-'estiae d a a e l i e , etc. 

Venda en: Iodas cs Pharmacias. 

P A R I S , R > . ; e L a f a y e t » - ^ , J g f t ^ 

i w a w t w i — M r<aj0mm \ 

1'iTfiiicntoinento perguntam pes-oas que : oTrcram multo do d l f 
de dentes, como ó (|Ue agura iá não padecem, desde i|uoostíio usando 
•i «KoMi in» . Bsto enfeito íeiu sua oriuoiu nus prinoipluar.dstP.iiHoil-
' u nntisoplicos da A g u a d e lavar us cavidailw da liorcii Ivosmiu. 

e-itiia partie u lai idades, a gonuiva Ilea 1'urtalecida. a putro-
o do ; restos de eon.ida impedida o ilctlo modu obviada i|U,nío 

mais nosii\cl ú tonuaçfto de d6re-, . . . 
Mcrcce attciKfio i special i|ue a « K o m'n» n n primeira o tinioa 

a , rua denl i ' i ic 'a que l e m a ••npacidad" du dodru i r as hanteria., 
nela b o c a entram nu corpo, l 'or m o, ncun--elliaan. partie.ilarniuu-
te nos paize tropicos e KUbtroplcoa, u ta<or uso ilel'a, t «do» 

R e a l C o m p a n h i a V i n í c o l a d o S o r t s d e P o r t u g a l 

R í s a D i r e i t a , n * 2 
Bua Eireita, s. 2 

APOLLO 
DR ^ 

SCHMIDT & C. 
N R T O a A L K M I 

A maid • «r iNlMa *m nuaiiéMla a i»*«». •**r*** l#* 

1 M 4 « iKla l M l ) M l i u t U N r n l v r . a f H. W » ! * 

a r t * i M i m |.uia banha, 

t « U Mai«« • u « « f l i r t » « « * ' » ' • » M * t a U H a l » ' ! * « * 

tê> « M « m . » « . w éo a a f M i i M i a . J N H « Aniaaia I t 

fc»k»iH , » . lié, a « M M. I ' A U I A 

Õ ^ S Õ Y O M E D I C O " 

E i s o s n r e d i g i o s o a p e m e d a a j e s p e c i í i c o s d o 

N o v a M e d i c o f d e S o u z a S o a r e s , e ^ 

a s n p i n c i p a e a m o l é s t i a s q u e c u r a m . 

1'cblii l im, n. 1. «ura febres o restriados ; n. a, febres do mau ca-
racter o febres verminosas-

Nervesinn, n. 1, cura irritações nervosa« -, n . 2, desmaios, liypooon-
i lrias • n. :!. loucura, cliorén. . 

Enldcrml im n. 1. cura oscariatina, sarampo ; n. 2, ery si pelas, oza-

r r e • li. nascidos, auppu raçõcH. 
R c n i i l n » , li. 1, e m a broncl i i t» . p n e u m o n i a ; n. 2, astlima, coiiubíu-

d i a ; n. D, defluxo, palpitaçOe». 
Estoiuiichlna, n. 1, oura dv .pops ia nsia, dores ; n. desarranjo da 

er.toiauao ; n. U, vomito», cbo le ium. 
mies l i i i ln« , " . I . cura d i a r r l i ó a . e eólicas; n . 'J, diarrUea port iuaJ ; 

ii :i. n i i a ão do ventro, i iornias. . . . 
U r i aa r l nn?n . 1, c u r a ur ina» do l o rosa« ; n. 2, nr iua» mas, impo toa-

elu« u. H, ur inaa catar rliosas. 

r t rr l r lnr t , n. 1, c u i a i «R in» « n u a t i a i ; n. 2, leucorrliua, aborto«, n. 

;l. r f a r a i a bundan te « . , , „ 
l lo i ld luá , n 1. cura d ó i « « |ior ooinjost io ; u. 2, uovralU ia», «oiiuas; 

l a f l . 1 « l i d n 6 , V , e ' ' *a" in ' i ãmluaçAo ,1« . l i , o . . o u v i d o . , ,,. 2. . « • 
T . n l a ç ó é i aguda« í i u ( « r * l i a . i u l t . m i u . ç ò . . «Ia mau 

D i p a i l « « " ' " ' I , c m * n i e . . « { r , . , , i ) P b i U i ; n. 3. arupçOa» cUroui 

V I N H O S l E G l T i & I s l S 9 9 F O R I O 

13 , R I A D A ( U \ S 0 I , K ' À 0 , 13 
2:1, 25, 

. ^ v T O u i f ô r ' r a . . Hoar« . « « « . . M 

U b n , h m I M U i M ft b 

F À L E R N O 
r . ' u m a n o v a n i a p « ; a d c v í h I i u d o I » « i r l o <!'» c o -

l i l i e c i d u c v i i u r t a d o r 

J o ã o E d o a r d o d o s S a n t o s 

F i t l c i ' i i u ! l * o r H e r u m v i u l i o m u i l o v c l l i o «; l i i i o , p c-

fcumiiienda-KC a » s u | i e o i ? i ; n l o i i s i- i'is ( i c s ^ o n s « l c l i o m 

( |Os l l l 

PORTO 
R E G I S J R A D A 

m.i.A os tOMMínc 9 / 

S 
M a r i ' « 

H 
» 

i a m : H % O 

M , '4 
n i ' K O I A I « 

|| u a i i d a d e M n * 

w 

N 

C'onttiiido-iios (|iie fc diMilga termes fabricadu bnuli» eom u g m 
ou outra mate i ia mono» rr« pria à reflnaçft'i do l anhu , flmniu« at-
testai conio se B 'guo, o not-o« ami-'Ob jaigarftu cumo entcndoionu 

I l lmo . «r. dr. dire ( ter «la J i intn de Hyu i tuo dost» capital. 
Tondu os al.aixo assignadoi cuii i ieciminto do que nlgiin« de «eus 

collci:»'. e .iu o inlnl io de detacraditar «i,.i» niaictt- do hanlia Mll îAN-
U A o KH'I ADO.- . I NIDO.H l iO UHA« I I . , \aiitajosamenlo aciedila-
da« uo i nierenlos eonanmiJore.«, «ni provelto do ni m a« s u a s fa/om 
«onstar (|iio a n o i n- ruieridas m a r c u fur a ni ooiidcniiiadra por « t a 
inipectoria, aa i iw, véni ro ipo i to iamcnl« |.«*iir a ». i|iiu «o dign* 
maiidar-il i '* r»«">r l'Or cerildiio n i|nn l o m l a r ua*fB Inspoclorla, 

pedlndo aiAi« para oi a i ic lor i iar im a f » * « r n ode m r coma 
molhor lh«a r o m K r , a f in d . 'pi* «oja 4«*lruida ««ta catuainU, A** 
( i a , pad«>i riararlnranta. . . . . . . * * / , 

l ' o r l a A ler te , 7 de n».»ambra da imo ,—^ I h raml . i 4 r. 
, o d amar ( «ri«« Ua l l a a , teerttaria da U i r n i a r l a d« t ly f iea« da 
N i a d a . 

t V l l l a a , «m vl i tade do da«i«<ba da ««B'iar doulor d i i«c l«r , 
proftr ido «m i<niu«iimeni.i *!•.« » a l i o t « « Mtraa i a « . t ' «mp«BWa . 
aaaia ««aralaria caaaa a i cama «aaaM *m «e.ai iuno da« a a n « « da 
baal ia Mi iaada a Kaia i i» . Ua ido . do Vraat*. 

• • u i a i a d« M i a t t a r da l l ) | i r a » d a I I , t . — - , . « - - • - . T « " 
A I f f i i , l u 4a « t t a a b t a Oa I 'M.-L*. l i-H-a, , « ac i aW la . 

da Ht» Uraad da l a i . ant i ' r i a 

M**. * 
0 0 - 1 1 

•m 

i 

i i 

-



Í Í M ^ P i H P l i 

m be i l 
arraie paitaral dos bronehio»,joierow» fcalttBieopan t baxita 

O u w il ia t i o d r a t e c o n n u e c v i U m mu l « « t i n « e p i d e i i i k a « «• c u i i U g i t . . » « c o m o » I r t M • • • • » • M « , w H i » • p N N M N M M A e " " " 'Z " |»rfllrllr i„ R I O d « J A H C 

A> m á » mb Mm m m m m i m imwtn ordern tat« B « t a d o . * W l 1 ' * — 

| m I : | l r » j i > r l » W a l t — . H l O k n e t r o 

GALGADOS 
Li)quid»çáo a e »:3»do« i toda» o p r e ç o 

lo-s 
LARGO DO ROSARIO. NS. 8 E l O 

9 Grande Reconstituinte.j 
O « pr inc ipaca facul tat ivos d o m u n d o p roc l amam a Egidfc | 

Jfto d e Sco t t d e O I J O de fígado d ? baca lhau c o m h y p o p h o * ' j 

p h i t n a d e r a l e sona c o m o o reconst i tu inte p o r exoul lenci»/ ' 
Certifico quo tendo emnrag».\o desde muM» 

tempo a Kraul tão de Scott em minba cliníc^ I 
«btive excelle. te» resultado«, peio que eito« I 
convencido de que 6 um recoartituiuto de prl» : 

mera ordem que considero que o olea 
éa fígado de bacalhau oomm-jm, tendo tambea 
d vantagem de não ser rcpcliido pelo» f , t on « r 
gue fracos. 

Da. Pfdro Izinoao de Mora» 
Medieo du junta dr Hyçieum do Ric de Juneia%1 

A E m u l s ã o d e Sco t t r ebus t cce« 

d á saúde aos débeis e enfermos, 

pe la s imples razão d e q u e c o m * 

reconst i tu inte, pur i f icador d o san» | 

g u e e ton i co para o cerebro, ner»! 

vos e systema osseo, o o leo d e 

fígado de baca lhau e os hypOt 

phosph i t os rião t êm rival. „Na J 

Emulsão de Scott i 
i s v i r tudes des tes do i s componen tes estão no tave lmente| 

enriquecidas. A comb inação è ind ispensável para comba< | 

ter os casos d e escrophulas, pa ra os convalescentes, para as 

Creanças rachit icas e para os q ue soffrem de qua lquer enfer-, 

i n idade deb i l i t an te c omo Phthys ica , A n e m i a , Clorosis , 

Cons t ipações , Tosse Ch ron i c a e outras. É de cheiro © 

Jpbor m u i t o agradaveis e d e fáci l absorpçào pe lo sysSQlBfe 

AVKOãa em todas os Pharitmcias. Exlja.se a legitima. Recusem Smitacüea . 

S c o t t & B o w n e . C h i m i c o s , N e w Y o r k « 

J 

& 
W-fl . . . 

r. Mro liMore de Morauw 
Capital Federal, Brazil. 

C R U Z E S C O M E M O R A T I V A S D A P A S S A l í E M D O S E C I I L O 
â o t r u f a i s . trs. lacertfotu wmnunlcamot q m J i i w o h o a o s as 

c r u z e » c o i n m e i i i o r a t l v a w d o A m i o f a i l l i » , ••gundê m o d t i o 

adoptado pela Santa Sé • pala digníssima aaatoridada diocesana. 
A t nossas cruzas, çks « ã a d e p e f l r i t , têm sido preferidas na 

Europa, jtois não eo enferrujam sono as de ferro, a são vendidas por preços 
razoáveis. 

Uodovaiho Junior, Horta 
c , . , « r . s T . L , M . t . m t M l D A a 

ijp í̂ KO"bbwsis 
de artigos para presentes 

A FUCHS 

C . 

T E L E P H O N E , 4 S I 

ELIXIR DG M A I A COMPOSTO 
O GRANDE ItEMEIHO DAS MOLÉSTIAS SIPHYLETICAS 

0 me l ho r d epn r a t i v ú d o s a ngue 
Deve Ber usado por todos que contruhiram o 

Canoro '« luro c Itiihôcs 
Itoseulas slj»Ii yl ít íens c i|in''ili» «lo cahcl lo 

Ulceras na hocea c n a s peritas 
Roubas , (lartlii-os, oezeinas, cni|>ir|cns 

e todas ns moléstias de origem a i p h y l i l i c a . 

ípprovado pela Inspsciorii da ffjpu do Ri] 

PREÇO DE UM FRASCO, 5 $ < 3 O Q 

Exposição 
C A 

d e . n a X I , 

Restaurante Adamastor 
Vondo-Fo uma parlo de um Bocio; 

o motivo ú j'or «ausii lio <loonça 
na faniiiia. in format,"'os na rn 
Mareclmi Deodoro, IS. •< 

t1 Hllüf 
Oppressât), Catarrao 

C O M os 
CÍGARÍÍÍVS CLtRV 
9 os PÓS CÍ.ÉF.V 

OMivcram as 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a d o C a s é o r S ^ â ® fltpociiotfM fornis, miksrtDoieX. Pinin 

DROGA 
I I Io 

6, Rua do Commercío, 6 
8 . P A U L O 

Ca i x a do correio, 15—te lephone (S!)—endereço (elc(|i*a|>. «Si lve ira»—S. Pi 

A o s srs . p ba r i a ac su t i s o s e a o p ub l i c o e m gera l 
.In proprietários da Drogiiriu Silveira u ni u prazer do coinmtinlcar aos um. plinrniaccuticos dis-

ta capital o do Interior do Estado, Um coiuo a todas os pessoas quo tiverem neccssidtido do comprar 
Urogas, produetos eliinileoso plinrDiaeeiitiror, nacionnes ou estrangeiros, aguas iiiineraos, viilro etc, 
etc., quo, attendendo á alta do cambio c ás probabilidades do mesmo consorvnr-so Urine, e tendo do pro-
coder no proximo mczdo dezcnibio no iiai.am.o annual, resolveram fazer nova nunmrÀo nos prop'B 
do todos os artigos, tanto por ataimlo, como avurrjo, continuando com o tjstenia quo adoptaram do 
vender 

j f l u f é o b a r a t o 

p o r é s s i s e m e a s t e 

a d i a h ^ i r a & v i s t a 

500$000 têm o desconto de S o o 

5 o o 

E K T R A D A P B & H C Ä 

E ^ i r e ç o í a m . e i . r c í E i i c a . o s 

i l j 

íõ-y. 

<t 

0 ! 

í>%. : 

A. 

P E F F Ü H M S : 
Francozas 

Iiiglczas, 

Aiiiorkanasí, 

ffalianas e Allemâs 

l!ec(l)i(!as (Hitíííi-
lüoülcdos fahican-

los, |ior todos os 

vajtorcs 

CiTinc Simon 

l fó dc arroz, finís-

simo 

Aguas vegelaes 

Vinagres de toiletto 

Agua Florida, Vigor 

do talieilo, Ton/to 

Criental, O j i i u l o s 

«Ltiíricios 

F i r a q co r.ão ha{a dn-

Tida e l f t i c a sobro a ve-

t££ic"aée das 

çt ie rfifsbtEBcs, f k s m no 

ncE£o esc í i p te r io á d ispo 

£ i ç a c do r c s p s i t a w l publi-

co, a s íae íu ras or ig iaaes 

cie 

l a t b i i i , G e l l ê F r s r è , 

B o g e & Cf a l i e t , H o a -

b i g a u t , B n r g o y n e , A t -

k i n s o n , F i v e r , fir. F i -

e r i © , P i i i & ü d , D e l e t -

t r e s , M i g ' O i i e , A l b e r t 

F r e r è e , J . S i m o n , 

L a m m a n a & K e m p , 

S t a p l e r . 

Freios i:cm coini etciicin dm 

E S E a - i r i x c s l <Ss C . 

S a b o n e i e s 

s* 

ara 

& ( ia l lot-LWoJ 

• <B%•> O"ôfr® ̂  © 

Opliéiia, ffoiílíígaiit 

l io íet íeídialo, Íí,)!i-

fiiíraní 

l'caii <riíes|)a»'!% 

Houbigant 

Royal, lIon!)igiiit 

1'reeiosa, Tinaml 

Marie Louísí, Wi-

nand 

l'ean d'flespagno, 

Dclettrcz 

ilcliopltor d'Arabié, 

Dcleltrcz 

Cyclamen, Labin 

llang-llang, Roger 

@ 

M A L A R F A L I N G L E 2 A 
OAXI BKdo Hl 

s a I i i d a n r A ha A uoaort 

. 0 Jnn' lro de iwil—MAOVÁLEXA, ( íaSant 

•ti janeiro do *Pí(I 
f t |Mi<|uelo i i i (|l« 

DANUBE 
D. poiïido do l i io da l'rala no dia t) do .janeiro, ne Ii io do .la-

noir ), lîart rá, drp.iii da ind spor^avol dem ra, para 

Bahia, Pernambuco , Liabòa, Vigo, 
Cherbourg • Southampton 

Tarsagem dircutae pira iUmliur;«, Itraiuii, fataorpii, Itittr« 
i t Bi c tutraa cidail»i cuntinont^ai 'ooafjrrua iori ia 'ormla ai 
au,tio uuittidaa tioi mesmas tornioi qua (Md* aaitiAnni'.JH. 

lisio paqiit.18 não recebo pa. í-uiroiros pnraüaliia o l'ornamluco, 
O vapor Majihihin laiiir.i do Rio, no dia t) dc janoiro, par i 

Montewidéo e Buenoa-Airea 
A«|eneia ala Main Itoal lnç|le/.a em S l ' i it i lo : 

ilua de S. Heul o, I I (sobrado) — Caixa ds corri!), K 

Sccrété Fésáraía it Tratisnirtî M a i îiii i Vaiju; ûi Mî;îi « 
0 VAPOB 

crperado da Kurcpa o dia 28 do dezombrn, saliirá, dapoli da iuiis» 
poiifavil demora. pa"a 

M o n t e v i d e o e B u a n a s * A i r a s 
Estos vaporas, do consiiMcção moderna,il lunilnadoi a e'!-

ctrica, tem magnitlcas ui.conimodaçfios para passageiros do to. ln t, 
clastcc. 

A Companhia forneoe conluoçlo gr.ttoiti p i r i !jj:1j w i p . u ; > 
Itiit» do !.• clasta.com tuiu ba/agoas, 

l'fciu ptissugeiu o uiuu iafor;u;it;0j3, oom o* 
Km S. X'uu.o, Orey. Antunes^ (',, ruu do Conimeivio, i>. 
1,'in santos, Orey, Antunes & C., rua 15 do Novomljro, iij. 
No líi i do Janeiro,Orey, Aiitnnrs í i (.'., rua General nniir.i, . ' ' 

'3 

â . 

HkVIGAZÍOHE m i m italuha ^ ^ ^ ^ 

Socielá Anonymi di M i m F l o r i a & E u b a t t i a a 

O jiidtjnipct <• rtipi !o ya'jH'te 
O PAQUETE 

Ás facturas superiores a 
As facturas superiores a 1:000*000 têm o desconto de 

Garantimos a liôa qualidade, peso e legitimidade dos artigos de que se compõi 
o sortimento de nossa casa, os quaen importamos directamente dos mais acreditados 
fabricantes da F r a n ç a , I n g l a t e r r a , P o r t u g a l , H a l t a , fiElcmanCia e 
É a t a d o a U n i d o a d o N o r t e . 

A O r o g a r i a S i l v e i r a acha-se estabelecida á RUA DO COMMERCÍO, o, 
isto é no centro da cidade, sendo, portanto, muito fácil ás pessoas que precisarem for-
necer-se «le quaesquer artigos visitar este modesto estabelecimento, conhecido 
como o mitis barateiro, ou pedir preços por escripto, os quaea serão fornecidos 
com a maior satisfacção e presteza, e assim se convencerão da realidade dos 

P r e ç o s b a r a t o s 

S Paulo, 19 de novembro de 1900. 

A. de Souza Silveira & C. 30-1-1.. 

15 G U A M Míiaiii 

U JSSWXItlCO 1NFAI.jLIV.I'JJ 
S s p e c i f C D a n t i - s y p h i l i t i c o d c C l a A R K 

Cura radical o dcíiuitivamonto todas aa formar» do envonona-
mento do sangue. 

A sypliilifi príBiuria, soenndatia o torciavia 6 por cllo com-
plctnmonto sanada o nxpollida du sysloma orgânico. 

Cura pora sempro a Hvpliilis toroiuria, doenças da GARGAN-
TA, erupções anligus ou recentes, dores noa ossos, glandulas enfar-
tadas, iníiaininadas ou on}>puranlcs, corrimento dof, ouvidos, mios 
raclmdas, qtialquer <jno soja a duração dessas moléstias. 

listo grando remédio cura radicalmente, mesmo quamlb qual-
quer outro tratamento tenliu falhado. 

Na sua composição não entra nenhum vonono IMINEllAL, mas 
exclusivamente >mb3tancias vogetaos innoeentes. O seu uso não 
obriga o doeu to a dieta nenhuma, uem a qualquer alteração noa kcuh costumes o occnpaçôcs. 

C a r s n t i m s s (ice ecíc espaciSIca 6 i r ôa l l i ve l 
Eneontra-ao cm Ioda» na drogaria« o plnirujaclas priucipaos 

e cm qualquer puilo ;lo mundo. 
Dirijuni-so ú 

F O L 7 T H E A M A 

U a l l c u l c r u ü iV C . 

m 

è 

" Emprcüa HI 

Eompanhia Italiana de Opereta e Opera-comica 
ZVCCBI-OTTONELLO 

E m p r e a a S O C I A L - A R T i S T I C A 
liiroi'vi'O artieticu, ( I n s e p i u e r m n i 

Vac i t ro cniccit»dtir e director da orflnmtrii,cav. A h m a n d O G a m . e a n i 

H O J E — Domingo, 30 de dezembro — I I O J K 
t'Itiina repiONontav^o tia gtaudlOãu opeia t»m 4 actos, do to-

lebro maestro I J J / . ü T ; 

C A R M E N 
flrnndi» m « » « « « I auf auto—Cainim, «rut CMlra Oarl I'ae<ia»ll MMaU.ir». awa 

Maanci 1'oml, J)"B Ja»í. .r V. T«rn«Mi K «mHIo (Uiirtira). ir. 

IIa Maar h 
ô l ù ' T r t ! U M A|»;»."atr'i',' í í í : X /uVcai, UiBiomlailu, »r. I I , 

fallerlaii M«.»l«t ibri»ad»irot H . 
Coro« d« dratfCw, ilctmirafi 

ét ««•»»!»•'. 

A. »l '«»a, 
•o íailo», bau4v!«if<j«, ijaadrlika 

C, t. L L . » . ! « » • . . » ».ãO,<#. I«Mta»<aa»aja 
HMlwIatf» aaaiit »Mkalwta 4* IkaaW 

•%MM> 

TIIEATRO SA\T*A\\A 

BREVEMENTE 
3 grandes e «nicos 

concGslos 
B Y M P H O N I C O S 

OrçjRiilsudoH « r<<j|lilnM |i<>lo 
muuHlru lii'aHÍI«>ii*o 

Francisco B r a g a 
Orehttfra d« 

o o 
p r o f m o r « » 

N>alea i'Omarioa t.Mo oxn#.ila-
da« aod'ia« ilv«|ian4«< bh . Iiii», 
• OHIO »«j«MI Ihilkii»II, JU.,41 /, 
IM rim Unam, Ain, l.ny, >m.ni..u 

M* fruit i» 0*1 UmIt i-aattaAa 

»kMia • »MI(M»»-I« HM» V« ai* 
iÉMflllilte 

p**" • W W " * ' . I 

l u i l ^ l ítm U âããÉãf lâSâ l 

• í f| fV| Vi ^pi P B ^ P I W i f i 

P l â O N T Ã O E O A - V I B T A 

-Domingo, 30 de dezembro de H I O O — 

Ao meio-dia c m p on t o 

G r a c A s a f ^ s t e ç ã o s ^ G r t i v a 

na i;iiul EtrAo dlxj iilrtiln» ikiiíii.cIoiiiio.1 
i nn eitnanlo 

i|iiiniolMS t-inijilce o um 

P A R T I D O A 2 0 P O N T O S 

ruit 

Aêuinaêa e José 
CONTRA 

Altamira e Garibaldi 
Ponlen hIm|iIch 1'oulen tlu |»*hh 

M V H » 1 M U S I C A 

A* aoltf—ittotrliaati funoç«o 
Katrad» fia«»« àt uw>aa< a<»mi»«Hi«aia itai-irfM, im«h« 

• Uir»«>«rta a <iM«'i 4« «a4a)4 a nmmw |h(«»» ••«»••.laaU. 
% M - O «ilHh A l M f t l a * «tt l** l« l« < 

«UMMW tfM > to 11 l|U l i a r «* tf* l a a a M , 

e s c r e v e r 

Cimij:rii-Be uma macl i i i ia 
do esi-rever em i-eijuiiila 
mãe. l'iel'ere-se s j u t emu 
HHSII\<iTOX. Ca r l a s iics-
to escrifdorio, 

Cini)|iii;jiiii! «ICH 

PÍESSÃQEÜIES MARITIMES 

I, 
*npm> 

Hspcrailo iln Kiiropn, em Santon, 
no diaU fie juiiolro, laMrú, depois 
da indlipeiniavo'. duiuoia, |niri\ 

Mon(i>t'iiliin o 
lliK'ii- N-.\Sri>i« 

o v.tr it 

ALSACE 
b parado do It.o ila 1'rniii, cm 

Hniito», uuhlrik ilujiol du iniii«pc<n> 
«uvel iliiniora, pura 

Itl*l1l»lll«, lie,«!)«,« «« 
Kap i i ln i 

A' i".li mulo pa,mi|i li ou piM o llnr-
clou», roui ti mi,I «. iio mi Marro. 
Iba. 

f*r* 'Uri* , M »|n.|u> n Ulula 
ihi«mii«»o»j, iiaia I» aii.«i«M«Mt« 

• r i » . â i l i i M ft « , 
•ai Ha«i«•-.«••• I» 4* Nu»««*», I 
«ft-X» a»4»r. >,w H I'aala-Haa j 
00 Çí íHHü^p I i i I 

O R E O N B M I N A S 
fíiiiirá de Sa tos no d'ut ."» do janei-esporado cm r-'anto? atú o ilia-jj 
ro, directamente para .janeiro, suliirá, dopoia d.t indi^p • 
I i io «!e J a n e i r o klvuI demora, para 

Gentiva e [Uio «!e . l anc i ru 
\apolos t ienova o 

niecilando passaitoiro-; pam .\iar-] .V:t|in!i-s 
le'lia e Iiarcclonn, com transbordoacccitnndo parsageiros para ir-
cniGoiiovo. 's-clliit o iîaivolîona, coin trun jjor-

Est03 paquetes possuem esp'en-do un (jcn.na. 
didas aettoniniodaçdaa para piisk.i,-' B.topaquoto possuo e.ínlouditlo-
(roiroH d» 1" cla.-Bo distinct t, l», 2«acconiniodav0o3 para passa-'oiroi ilu 
o a» «lasso. [cIiisho aistincla o 3» «,'.vso. 

Via(|cm papitlisNÍiiia Viajem r.tpida. 

B S M 3 Ö 3 M & C. 

l'nrn pasoaRoiis o niai» int'orma- .,„ ". . . 
îU-s iwta-M) com oi acoutei: ' / » t a pasaagetu omni iiifoiMii-

liniS l'auin î5 0 - 'ratii-so ca:u oj ajo.i;ji, o.ii 
L m B - , a u ' L i'aulo: 

lilUCCOLA & 0 . 
lttiii 15 de Kovcinlii 'o, !JO Eva (iuiiizu doNovombro, u. 1) , a 

Uni iäautoi: A. FiOütüi * O. lin» fr'antoa, A. KIOIUTA Atíoni,-.. 
Hua Visiîondo •!•» Ui<» Kr.t:u4.it 1'), liua Vi.-c m.lo .'o :ti, i; m y>. .t. ! ) 

Hamburg S i idamar ikan isch i D i î i j i î ï i ï ï i ' i m 
sellsaliaft. 

Etiti'tc eemr.nai entre Fantoai lla-n'iir;«, i m iu i t» i n i 
Ce Jaunir», Utlt a o uun i t 

Si-

lia 

O |iii(|ii«'(o a l le in^u 

Capt. A. Hi.; 
c Ith il A. no illit 11 do Janclm, p.,rit 

R i o , B a h i a , L i a b a a , R 9 i t « r d a m e H a m b u n » 

41 |ia<|ii«ia> alli-mAo 

BUENOS-AIRES 
r«|it, P, Hoda 

i»lilrA no dli 1'» rt. JaMlt". r un 
R i o , B a h l a , L l a l i t a a H a m b u r g * 

4»»»«uwmh 4« »« «'»«< a«»« • . » m i . 
>- p«'i«fia- 4a <.)«ntp«ii>tia 4<* •»•••«ruiH i»»4*'i», 

itaila.4«« a )«• «laairaM, pa»aia4a a>»M4 4«« « vM^H i twu m'» 
laaaai m w 4a t* a §« •mm, 

A t iii|Ntnhu «aw-i* a< iHcoia uann aif i I'«"', " « 
- U, 1*04* aa in»m,»m »• HM 4» i n k 

J o n n a t o n S » 
M A IN W I H I » ! » , I »-mm JM4* 

"Si: 


